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RJO, 3 (Treanspress] - Diretores e fll.ll�'Edoná rios do Eximbank estão aqui paira tratar �om o Ministro da 1F<s�enda assunto de mais alta 1m,p,of'hlnd,c para o' pais, qual seja
, C! plI'orrcga,çiio d© ,;pm?t0 p'CirQl o p�9c:'merBto d�� co�promissos cambiais do BrasH'assüm'idós" cein: Os Estados Unidos, O Bras;{ pedirá pi'orro9,aç�o d� meis seis meses. O novo

Ovêrno terá tempo para equacionar §ua po�íHctl de câ,mbio. . '.'
'. '
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IglJr.dme�i'e por tH'!ag�imidClde rejeitadl) o A�ti90 3· dr" IProposhn Oreamen- I
ORDEM DO m�

• Ir." .JI. '" 1ft � 'il �. 1 •
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'l Em segunda e última dís-
táma I'(lfa 0" .)�:rH�[l'eg1:i©l 1MJ: � 1'.'t) fi - 1.A;;9iSllt:iHvo tm1cipa.! est®v® �tlmp.etp I cussão (regime de urgência),
na nOIte de 4.H'Otem - Jo@,o Pedi'{j) d(ij luz? do PSD" rlÍ;)li1IlU1ICIOM ao cargo de es�eve em votação o Projeto­
sUl'ilie�tr, 'e v::;ire,��kn' � Rua .?\I!.<lbé seré aiter@&o:, ,para RMa A�bcUl0 Scnmidt LeI nv 527, do Pod�r .Executi-

""
• "" _ A A vo, que abre o crédito espe-

- jVb'!,'['í�e[nO da Sessêe de Ií.l!'lltem da Comarca, de Vereederes cial de 3 milhões de cruzeiros
para a compra de tratores. O
projéto .em questão foi apro­
vado definitivamente, por
unanimidade de votos, ,Em
seguida, entrou na ordem do I.día a Proposta Orçamentáría
da Prefeitura para o Exercí- '

cio de 1��)1;, num 'totalsde 87"
milhões .qe, cruzeiros.

Estado de Santa Catarina, so­
licitando o preenchimento de
rormulárío com dados diver­
sos. Ofícios da Escola Nacio­
nal de Agronomia; do Corpo
de' Bombeiros Voluntários de
Joinv1lle; da Associação dos
Cronistas Esportivos de Join­
ville; do Lloyde Brasileiro
S/A.

.

(Conclue na última 'pag.')

o Legislativo Municipal de Joinville, na noite de õn­

tem, iniciou o 4? período da 2� legislatura, ou seja, a de
1960, última dêste ano. Compareceram todos os senhores
representantes do povo, ou seja, o total de 13 Vereadores,
numa mostra de interêsse pelas causas do munícípío, ó
que é digno de elogios. Pela União Democrática Nacional
compareceram 7 vereadores, a saber: Pedro. Colin, Dr. Er­
nani de Abreu Santa Rítta, D�. Aluísio Condeixa, Dago­
berto Campos; Hermes Kaesemodel, Felipe Baumer e Af­
ronsn Eberhardt. Pela União Joinvillense, O, a saber ':
1\iathilde Amin Ghanem, Adernar Garcia Filho Arnaldo
Budal Aríns, Eugênio Brueske, Wilmar Cordov� e J'oão
Procório de Carvalho. Presentes, também, o diretor do
Expediente da Câmara, senhor Alpheu Carneiro Lins, en-
caminhando as múltiplas documentações da casa. A Comissão Organizadora. da I para que enviem os seus traba-

I
23a. EFA comunica a, tôdas as

I lhos até o dia, 5 de Novembro
EXPED][ENTE DO DiA .ber a quota do Imposto de pessoas interessa<:as em colabc- aos cuidados da Otica Boa Vi3�

"

. Renda. O mesmo foi encamí- rar com a exposiçao de 1960, com I ta, na rua 9 -de Março 438.
Após a leitura da ata ante-I nhado ao Diretor do Expedi- objetos a serem expostos, com

I
PORCELANAS PINTADAS -

rior, r:fererlte à sessão de 2� e�te. da Câmara, para execu- fl�res p�::a ornameiita}.ão, com uma

..
nova e grande atrição pa­

de agosto ce 1960, a qual toí l çao , plantas ruversas de enfeita, que, ra a 23a. EFA aeaba de surgir.
aprovada '.por una.�1imida�e,. O!jcio ,do Ex.ecutiv·o,. de lY: ',. S_�J."u-,_.(:!?2��.C.isl(JJO '";��;·��'::::tc �\O� '�'.

�"'I
�1..-'�wi�:".JE; GB u.""}r..a ���}5..:.�i.t;(�.� .ctz....entrou-se na qrdem do dm, 3G3/60, enc,aminhando Projéto I 1'10 de' entrega desse materral, POl'celan::s pintadas à mão, jlum,

que apresentou êste movi- -Lei de .aceite de' doação de, na sede da,Soeieda,de Harmonia trabalho, 'da, 'senhbra' '. Editlf
menta:, - Ofício do Poder

I um ,terreno no prolon'gamen-I Lira,
entmda principal: : Ruschmann, 'de Curitiba. Refe­

Exec�tIvo, encami n h a n d o to da Rua Ibirama tendo o Para. a entrega dos Trabalhos rências elogiosas chegam até

ProJ�to-�ei que altera a de- mesmo baixado às Comissões. J
e Objetos para, a Exposição' (me- nós sôbre os trabalhos desta ar­

nommaçao de Rua 'Aubé pa- Ofício do Executivo, de n? nos pmturas): tista, demonstrando ela, em
ra Rua Alban� Schmidt, em 415/60, encaminhando cópias �la D de Nov�mbro - quarta- suas pinturas em Porcelanas,
home?agem a este grande in- dos Balancetes Contábeis De- ferra - das 15 as 18 horas; quadros C:os mais diversos, cac1&
du�tnal de Rossa cidade, fa- monstrativos do mês de Se- Dia 10 de Novembro - ija.- qual mais bela e cativante.
lecIdo recentemente. Para os tambro, que baixou às Co- feira - das 15 às 18 horas e das

Ldevldo� estu?os, êst� �rojéto- missões. Ofício do Vereador 20 às 22 horas.

f.e� baIXOU. as ComlSsoes. 0- João Fe-úro da Luz do PSD Dia 11 de Novembro - sexta-
ICIO do E t·

, ,

f' -

4�8/ ,��cu IVO, de n� .... comunicando a sua renúncia eIra -; das 15 as 18 horas e das

me
60, SOllcItando o fo�n�ci- Jr�evogável. qe Suphmte de 20 às 22 horas.

d
nto de documentos flrma- Vereador pelo Partido Social Saliente-se que fora dês::;es

os pela Cflmara, a' fim de Democrático. Circular do Tri- horários não serão recebidos 00-
que a Prefeitura possa rece- bunal Regional Eleitoral do !etos.

Par3.. entrega de Flôres de Cór­
to (Margaridas e outras flôres em

côres bn'.l1ca e amarela, gera­
niuns - hastes compridas):

Di:J.. 12 de Novembro - ;;;ába­
do - no período da manhã.

23a. Exposição de Flôres e Artes

Conforme já noticiado ante­

riormente, será êste ano efe­

tuado, novamente, o Salão Fo­

tográfico, com a colaj:Joração do
Foto Clube de S. Catarina. Men­
cionado Club já enviou os traba­
lhos a serem expostos e pude­
mos assegurar a todos os :êottl
amadores joinvillEnsoS' que mui­
tas das fotos enviada servirão
paTa um incentivo, principal­
mente aqueles que <!ão valor à
formação de uma boa foto.
Apdamos a t.odos os amadores

FAlECIMIENTO
Célio de Oliveira Mendes

Os meios sociais de Joinville receberam com g�ndeconsterna"ão a t-· d -b'
.

ma h
-

Y
�

no ICla o su Ito faleCImento, ocorrido na

ext t de ontem, do sr. Célio de Oliveira' Mendes. Era o

cie�ndo pessoa largameute relacionada e estimada na so­

tria.a e local, bem como nos meios comerciais e indus­

gU�St onde exercia atuação de relevo. Tivemo-lo por aI­

mand:tmpo n� convívio �e1j\ta emp'rêsa, quando exerceu o

!iosa co� de dI�etor-presldente, prestando-nos a mais va­

de idadeabo�açao ..? extinto, que desapareceu aos 35 anos

filho de '4deIXOU Vl�va a sra. Liestela Ehrat Mendes e um

lllercial d an?s de Idade: Exercia o cargo de Diretor Co­

Hospital :-Cla. !ordan d4e Veículos. O óbito o):orreu no

realizad
ao !ose, a 1 hora de ôntem. Os funerais serão

sidênci o�, hOJe �s 8 horas, saindo o cortejo fúnebre da re-

A d� ato rua RIO Grande do Sul n. 398.
IS lUta f-I'

ceras.co d l� �mI la enlutada apresentamos nossas sin-

--o
_n_�<:�s.·

,

NOTICIARIO

�

PREÇO
DE CADA
EXEMPlA.R:

ais 140 Leit s
. Téenieo 40 Mhílis?ério da Saúde veiu a JoinvnHe paro um reexame loc�
do ante-projete de ref·;Hiffl@ e C\1mpUaçiio d!ilque!e nosoc,ômio - MGis duas
salas dl,e' cperaçêes - Ouhas;' rnodHictr'Ço®$ �. ino vcções - flfJl�a iJ r�p,;nta:
gem de A i�.OT�Ci,A It). dr. ,t,J'mamio Ce,s,aZ' Leite, que esteve em nesse ü:ida;�

,

de @ C:�il'llvite do Prefeito If:hz,ltasaíl'. BuscM�

A convite' do prefeito Baltasar Buschle chegou 4" feira
ultima a Joiriville o dr. Armando' Cesar Leite, Chefe da'
Seção de Identificação e Instalações' dà Divisão Hospita­
lar do Ministério da Saúde, que aquí veíu para proceder a

um reexame, in loco, e conveniente rerormulação do an­

te-projêto para ampliação e reforma do Hospital Muni-
cipal São José.

'

'Esse ante-projeto, como é do conhecimento público,
já estava elaborado, porém aquêle 'distinto técnico visi­
tante, tomando conhecimento diréto das condições atuais
do Hospital, bem como de suas necessidades, considerou

. de conveniência o reexame do planejamento, visando a

atender mais ampla e eficientemente aos objetivos que
se tem em vista.

AsP�ct6' da fachada do HOSPITAL SÃO JOSÉ
'"",�

II,) NOVOS ESTUDOS
-

ridos' pelo dr. Armando.
Cesar Leite nesta sua vi:
sita.Em companhia do pre­

feito Baltasar Buschle, do
prefeito eleito sr. Helmut

Fallgatter e do dr. Harald
Karmann, diretor do Hos­

pital, o dr. Armando Ce­
sar Leite esteve em visi­
ta áouele estabelecimento .

. -

-
.

f f'
- .•.

.1'a, n.a.�at:,a.-_,�l!lf,_ano�·"f'_ '

e durante toda a manhã
de ôntem, sendo feito am­

plo exame do assúnto, es­
tabelecendo-se, em prin­
cípio, as basês para a for-.
mulação de novo al'lte­
projéto, sob inspiração dos
conhecimentós mais diré­
tos e ap!ofundados adquí-

<D MAIS 146 LEITOS E
MAIS

I
DUAS SALAS

DE OPERAÇOES I
Ontem á tarde, VISl-

Itando nossa. redação, o dr.
'l:'!'ma.-ndo Ge:,jtUL' Leite te-

_

v'e â' geiíWésa de nos' pres­
tar algumas'. infQrm;3.ções'
sôbre os pla:,os de reIor:­
ma e ampliação do Honpi­
tal. Em pIÚncípio cogita-
se da' construção de' qua­
tro pavimentos, que com­

portarão mais 140' leitos
além dos 120 já existentes,

mais duas salas de opera­
ções, unidades de enfer­
magem, serviços auxilia­
res, Raios X, Íaboratórtos,
fisioterapia, farmácia e

banco de sangue, sendo
mantidas a lavanderia e

a cozinha atuais. O pla­
nejamento prevê não só
obras novas de ampliação
como também a reforma
total das edificações a­

tuais, afim de se harmo­
nizarem e adaptarem á
parte nova. o. I;JIQco �rin­
cipal contarãmnda ,lcom
dois elevadores, um social
e outro para serviçcs.

liD CAPELA

Também se cogita de
localísar em otrtro ponto,
provàvelmente no páteo, a
capela db Hosp,ital, hoje
situada ao lado da cláusu-

-

ra, o que oferece ínconve­
niencia por ser local me- ,

I

nos acessível ao público ,.'1

como também aos enfer­
mos, sujeitos a galgar es­

cadas para atingir a �­
pêla.

* FASE FINÁL DE
PLANEJAMENTO

Adiantou-nos ainda O'

dr. Armando Cesar Leite
'que. agora se atinge a fa,- 1

se final de planejamento,
com o reexame do ante­
projéto, de forma que )du­
rante a etapa de constru­
ção os planos poderão so­

frer alterações que forem
julgadas convenientes pa­
ra que melhor se atinja os

objetivos visados.
O dr. Armando Cesar

L�ite, que no tFato deste

import�nte assunto
.

tem
se revelada um dedicado
an:ligo de Joinville, regres­
sou ôntem ao Rio. A S.S.,
çom 'Os agradecimentos
pela gentilesa da visita e

das informações que nos

prestou, apresentamos vo­

tos de feliz viagem.
.

Iri
����- í

I
centenas dos que morreram

! Tocant� ,cerimônia promovida 11-8 Ce;'iiitério' pelo seu be�ço. Permanecem

! Munic!pal pelos e'·(-t!:ombaten"'es e l'l s.e. num solo dIstante do seu, .em
, '_

/
•

_ I. -: . tel�ra estranha porque qmze-
Alocuçao do capItao LUIz Pennl ram os inimigos de sua Pátria

---��-��--�--��-��-���--_.�-- tomá-la ou destruí-la e com

ela sua civiliza�ão, sua reli-
Por iniciativa da Associação de Ex-Comoatentes de gião, sua família e êles rea-

Joinville e com a colaboração do 13? B. C. e sua banda mu': giram num movimento de'
sical, realizou-se quarta-feira ultima, .Dia de Finados, no protesto e de fé contra os
Cemitério Municipal, tocante cerimô:ç.ia em homenagem á bárbaros que não se' detive-
memória dos que tombaram em defesa da Pátria e de suas

ramo Os nossos mortos, em
instituições;·,tanto durante a ultima guerra, em solo es- arroubos invejáveis de espíri- Está 6'e$qu®!I1:to�do" ·0,
trangelró;' cómo�'Ílos, conflitos internos, entre os quais as· to de sacrifício, em lanços .::,aml1lcnha eleitoral &iaS
revoluções de 1930' e 1932; em ambas as quais participaram inimitáveis de heroismo pró-combatentes joinvillenses. Depositadas coroas e ramos no prios de quem possui nQção

ESt2COS Un�dos
mausoléo do 13� B. C., e após o tóque de silêncio, usou da exata do dever, trocaram sua Nova Yo.rk 3 (DPA) _ En-
palavra o capitão Luiz Perini, que pronunciou a seguinte mocidade, sua vida ainda a quanto Eise!rihOllVpr falava. liO'

alocuç�o:' desabrochar para o mundo, I iladO,_ de Nixon registrar3J!l_se
"Ilmo. Senhor Coronel Abdon I por uma atitude digna e' eter- Im.llL-d�

• �\S de p�gila1ioJ

O I Senna - Cmt. do 13� B C. guerra terminou regressamos nà na históTia dos povós. ���edyPa.rtildalr.os ded neNlXon e
. .

.

'1
A •

h
.

t· L,"ç..�.. e og'(} ege rara.m.
Ilmo. Senhores OfiCiaIS do 13? a? �r�sl . E � Força �xpedl- Moços, c elOS de en _uslasmo em confl!i.to, obrig.&I1cLo o p!Olicii

I
B. C.' Clonana Braslle!.ra delxou no. e de esperança, acudlram. ao á iÍltervir pa-rn afas�ar os rei[}

Vig@l"lda :J �ti!l'll'irr cl� 18 d� Chafubro � p 1 prendizQs de que trat�rr: o art. ��e���sttc�:oridades Oivis e Cemitério de Pistóia algumas i dever patriótico ele defender didatQs demJ()C<Ni.ta.'3,
-

No s t'
. .

• •

I 80 e seu parágrafo umco, da Soldados do 13? B. C. e Com- 'Ir T"I I
®

P II f1&I

:n�nt�� ���r�e oo�t��oesc��r�- . �o em Cr$ 9.600,00 mensais, - ��l���li�oa���n���;��r:ooT�:= j����i��� Ex-Combatentes de 11011li . eIIa1111ii arai fi Btao o
11 nüno, pl'ocuran'o

saJano i r$ 320,00 diários - e Cr$ ..

creta n? 31.546 de ,6/10/1952, o- "Punhado de bravos que ..
a qualidad- d

. s óntem,: 40,00 horários.

PI"
e'ntendimentos polI-tI'COS, sen-ASSoei -

e @ aSsociados a I salário mínimo, respeitada a mostraram ao mundo que o

I
--

tlial :t:ao ?o�ercial e Ind{lS-, 4� -:- No Estado· �e Santa proporcionalidade com o que soldado brasileiro, sempre, em !li f' !) 'U An !) rI� lUo do alguns favoráveis a chapa
velllos JOlllvllle, ond'e obti_I,aa�arJ"l1a a prop?rçao estabe- vigora para o trabalhador a- qualquer situação, não tem li.

.

� i '

. U', : n' �
. d� .EfI!íli'O, Gpdinh_o e du.tr?S

ÇÕes qU�S seguintes informa- leCl?a pelo .Decreto em aprê- dulto local, será pago na oase quem os exceda em honra, defendem a soluça0 partlda-
lllento d

levamos ao conheci- ço e a segumte:
.

uniforme de 50% (cincoenta abnegação, constância e va-
� �- - �--�- ----- ria com o nome do deputado

o

os nossos leitores: a).-:- y - Sub-R�gião: :- por cento), lar". Rtf�,BI rn!ii {;�imi$�'a _ Prestes vai .ll!lIJsentar-s'e do Camilo Achax, havendo ainda
1. -

Sàrnent . MumcH)Ilos de Flonanopolls, &' - O salário mínimo aei- E é por êsse motivo que ho- .. ," grupo que defende a candi-

�ou em JOinvil� on.t�:n, che- Blumenau, Brusque, Criciu- ma especificado entrou em je aqtlí reunidos, a fim de pCil�S - C1Jbc:rh..!ra pPi"J!Çimentar 00 vyh.!!lI'@ glOver- datura de Arruda Castanho.

b;lal F'ederal de � DIana 0- ma, Gaspar, Itajaí, Joinville, vigor a partir do dia 18 (de- prestarmos uma justa e sin- ª'"� .. ' Op{lS[';�O dis;H.!tl:1!r6 senatoria a .iI<
c;o Pp. que pebl� de outu-II Orleans, Tubarão, e Urussan- zoito) de outubro pp., data cera homenagem áqueles que

15�� U':' 49.119_
u l�U o De-

i ga: Cr$ 7.200,00 mensais, .. da sua publicação, como esta- tombaram no cumprimento
la �u/1960, qUe �t dv •••••••• j Cr$ 240,00 diirios, Cr$ 30,00 belece o art. 5� daquele De- do dever. "O Brasil não teve

t
o salário '.

era a tabe- ! por hora. '

creta. reivindicaçõef:l territoriais na

� providên���Imo e já ou- ,I _ b_) - 2� Sub-Região: Muni- 7? - A Associação Comer- IP Grande Guerra Mundial,
São
- De notar_' , ClplOS de Braço do Norte, Ca- ciaI e Industrial de Joinville a não ser o pequenino espaço

ta . �aulo, o re se. q1:1e,
.. e�n 'çador, Canoinhas, Er·val d' está confeccionando Carta de terra, onde na Itália re­

ce��m deveria f�ndo. Dlano i Oeste, Indaial, Joaçaba, La- Mensal a ser remetid!j. às fir- pousam Os seus herois A
o 1)'

o .COIU atra
er SIdo re- i guna, Lajes, Ma.fra, Porto mas associadas contendo in­

da �át10 do Co z�, il?orquanto ! União, Rio Negri,nho, Rio do tegral transci'içã,o do mesmo

São sSOciação �GrCIO, �rgão Sul, São Franciseo do Sul, S. Decreto e exphcações, cuja
�itadPaUlo, _ s' omer�lªl de B@nto do Sul, T�mbó e Videi- Carta também conterá im­
de 2

o Decreto e

o PUbllco� _

o ra: Cr$ 6.720,00 mensais,·.... portante matéria referente ao

3'!
8 de OutubrolU-I�ua edlçao

I'
Cr$ 224,00 diários, Cr$ 28,00 Impôato de Renda.

lIlo v-- O lUaior
u

_ iJ:�1O.
_.

horários. & - Informamos afinal que

estabtente no a�aI�lO ml:�ll- ! c) - � - Sub:..�egi'ãoo: - o novo salá.rio· mínimo �sta­
Cret eleee o r: IS. e, s�gundo i Demais Municípios: -. Cr$ belecid9 pelo .deçreto em ques­
da d o de Gua��lOnado De-16.400,00 ,mensais, C1-'$ 213,33 t.ão viqprará pelO pra:;;o de 3

u,anabara) ara (�s�adb I
diáf.·ios, Cr$ 26,67. por hora. (três) anos, CIXnO dispõe o

qU@.fOI flxa- 5? - Para os: Menores A- 'se1:1 artigo 1�. ��...

RIO, 3 (UP!) - O deputado Raul Pila anunciou que

Bef?ilirá hoje para Brasília, a fim de iniciar a coleta <1e as­
'sinâ:"turas para mais um projéto introduzindo o regimen
parlamentarista no BrasiL O chefe- do Partido Libertador
mostra-se bastante otimista.

ESCOLHA DE CANDIDATO
A PREFEITO DE

S PAULO

POOSTES VAI A ASIA E
EUROPA

RIO, 3 (Transpress) ......., O

juiz da 4a. Vara Criminal en­
viou ofício á polícia maríti-- S. PAULO, 3 (Transps.).�
ma comunicando qU€ forne- No próximo dia 30 a UDN

.

ceu autorisação ao líder co- paulista estará em conven­

munista Carlos Prestes para ção no sentido de homologar
alÍsentar-se qo país: Prestes' 0S 'candidatos á prefeitura.
deverá embarcar nos próxi- paulistana. Atualmente os
mos dias mmo a Asia e Eu� integrantes da Eterna' Vigi­
]IOpa. . lancia estão continuando os

. sua terra e sua gente, pen-
,
i sando apenas no bem geràl,
I lastimando a catástrofe uni­
,

versaI, atravessaram os ocea­

nos e empunharam as armas

'aue a Nação lhes confiou em

defesa da humanidade. Cada
um dos nossos queridos mor­

tos tem a sua gloriosa histó­
ria, verdadeira lição. de civis­
mo e bravura, O Cemitéri'ô
de Pistóia, como se fôsse 'um

liv.ro com ,452 páginas narran­
do' de cada, um os feitos, .a

(Continua na 7a. pág.)

.. .MUITO CEDO AINDA

P. ALEGRE, 3 (Transps.)
- Não teve a menor reper­
curssão aqui o movimento dos
Sindicatos de Pelotas para
-lançar a candidatura 'de Jan­
go á Presidencia da Repúbli­
ca em 1965. Até mesmo nos
meios políticos o fato foi re­
'legado a plano secundário e

passou qtirure desapercebidO.

COBERTURA PARLAMEN­
TAR AO FUTUJl,O

GOVF�NO

RIO, 3 {Transp,) - Dizen­
do não ter consequencia a

(Contittua na 3a. pag-á}. /Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dü:etor-Presidente
WAl.TER, H. MEYER ANACLET'O PACATUBAi-

Diretor'Gerente ,Era' uma 'vez, lim corvo reío e-triste de 'um j'ornalista
ARINOR FRVHSTüCK discutidó e alegre, dé gôsto 'esquísíto, chamadó 'Carlito, .

Diret0r-Superinte-ndente' Contam os íntirrlOs' do "írríquíeto homem-de-imprensa
NE.&VAL,PEREffiA.

.

e parlamentar de-aventurosa ca:�reira, que,' o seu corvo.v-.

Diretor Tesoureiro triste e .reío, como todos os de sua espécie,.fõ'ra incorpora-
ADEMA'R. GRAHL do ao seu pateínrôníc .com honras de peça de museu, Víé-

Redato.l!:: H. LOBA.TO ra d'alem Téjp" em companhia do seu dono no' bojo de

um a:viãQ de luxa, Nãio corno- clandestino; 'mas' com frete

0\1 bil�etil pago) e.'�o nome na 'li!lta de. bordes E, assím.vo
Vicente.,,,- ,ê.s1;e, o nome do bicho, agourento e 'feio - velo,

.para o Brasil I
,

Em suas andanças pelo velho mundo, o alegre Oarlí­

to, tem efetivamente, recolhido troféus estupendos para
ornar ,as salas amplas e artísticas, do seu majestoso pala­
cete na "Cídade das Ortências". Os que lhe frequentam' o

" této ilustre, com ares dessa nobreza brilhante do "novo-
,

ríquísmov da Terra Augusta de' Santa Cruz, ficam des­

lumbrados, com as primorosas 'e exóticas,' c,G�eçõp.':;, das"
mais extravagantes raridades, que o nosso irriquieto Car­

lito, vai recolhendo. em suas viagens' pelos' caminhos das
mais longínquas terras! Uma, cnleeão . de jaquetas, de ve­

-ludo, calças a.perrreíras. de enrolar, _do mesmo parra' e em,

côres berrantes, assinala', a passagem-do' vibrante- e díscu- .

tido político, pelas, terras frias do) TÍI,:óL Tapetes imensos,;'
em, cores, e..desenhos, que sugerem.' U)1l: mundo de sonho e

de beleza, lembram o Oriente lendáríó e distante ..

. Assim, quando' de certa, viagem,:: ,acidentada ,e longa,
depois.de ter permanecído por m-uitas, e'muitas, luas; a,en-,
cantar 3;': sua· glória. de} ex.i.lado voluntário, com as cel'ejei­
ras-em-Uôr da béla __ capital .iallque;� O· nosso heroi, num,

salto sôbre o Atlântico, dava.,com as,�0stelas,_fatigadas, na; . I
terra" acolhedora daqu�le vate, insiglle que� pe-l'dera. um
olho na batalha de Lepanto .. , não lhe teria causado o

mais. leve constrangiJ.p.ento, a of.erta gentil e muito por­
tuguêsa de um. espécimen, legitimamente. feio; grotesco: .e'

SU€URSAIS, E'
K,EJI"R-E'SENTANTE'S ':

SÃO BENTO DO SUL:

Egydio Pereira - Rua
Visconde de Taunay, 46 �

.

MAFRA: Arí Honorato'
=!de F�ia:s - Rua Jnde- �

p;endenci.a nr ,
11 - Cal·

ª"xa Postal, 117.
'" ,

J!ARAGUA DO SUL: G.
Rodolfo Fischer - Caixa

iPostal,67
GUARAMIRIM:'" Pedro

rrtneu Veiga.
'

C.oRUPA': Fernando' :;]1Müller ,�
,

PORTO ÚNIÃO:, Joeí: 31Leal - R. 13 de Maio, 216 =
AG1!:NCIAS NO RIO DE

�JANEIRO E S. PAULO':"
REPRENAES - Rua rvIé

�xico 64 :_ 9" andar -

"'IRio: - Rua 7' de Abr.il, ,�
261 - 5" ando S. Paulo :í

di '

ASSINATURAS: '111.Anual· ,; ",. Cr$ 600,00 I
Semestl'af . . C�$ 400;00' i
N. Avulso Cr$ 5,OO�1
Atrasado Cr$' 6,OD ai
Direção Redação e Ofi- �I,
einas:""': Rua Abdon Ba· �i
I1jsti::j., 133 e 149. - Gai-xa ji, ,

Postal, 2 - 'Te],,: 395.J3L "

J:-QI'NVILLE - S.C. �

tríste, da agourenta. ave de rapina, ..
.

Màs Vicente, o corvo amestrado do Carlito, é um cor­

vo singular'! Na viagem, dizem, tívéra exemplar: comporta­
. menta! No caso .do irriquieto jornalista e discutido polttíco,
,
é o, mesmo. bicho reío.e triste - que a todos apavora, com I

I o seu lugubre aspecto, o seu olhar agourento c:' rrío.í
,

"Egresso de algum verso 'nostálgico e cintilante da be-

leza triste. do poema de Poe, Q. Vicente, dev.e agasalhar em.
suas.azas negras, quasí. um: século da' inglória; sina de in­

fundir ,pavo,!."! @Iha a linha longínqua db hozísonte, cerra'
na Hmgu_idac moleza' de 'suas ipálpehras a' paísagermsempre,

,

béla e estranha, arrepia as: penas' fúnebres, abre, o bico

grotesco e triste." e num embõlo de garganta, azas semi­

abertas, - desfere um grunhido longo e pavoroso .. ,

Contam que o seu. dono, que afeito a convivência, lhe
conhece as manhas, traduz essa figuração lúgubre 'do Vi­

cente, com..o única gesto, possível,' ao: bicho amestrada.,
quíéto ff tzísta, para exprimir a. sua saudade das- v.a'les:, das'
cidades' e." das, serras, que"fiéanam. para. outras, bandas da

T.eiTa·.,. lá onde as, rapínas-em-flôr, cantam. a beleza. da'

vida, à beira do. Minho ou do DOuro, à sombra acolhedora

dos. salgueiros eternos ....
Mas; 'aos Ieígos, toda aquela, encenaçâo da, ave' soturna

que do Téjo veio, só' tem Um sentrdo : é a, queixa sem éco

por lhe terem aprisionado! ;É' a- 'magna seca e' rude, pelos
que lhe roubaram a liberdade!

O
.
bicho-olhando o azul imenso, tem a mesma expres­

são daquele seu irmão, que o poeta glorírícou em versos

que o t�mr:Jo não apaga: - "Nunca mais! IÇ"unca mais!" .. '

Esta, meus meninos, a "hístortnha", ingenua e simples
de um corvo' feio e triste, de um jornalista if);iquieto e

.político discutido de' gôsto,·esquislto, chamado Carlito.·

Para não fugir a velhos e consagrados preceitos, ,aquí
fica' a. nossa advertência: -' "qualquer semelhança entre

os heróis desta simples e iligenu:l �1Ístórinha", com bichos
e pessôas da, vida real, é pura colncidênci�".

i

L
I

.! ,�

Co�ferêíi1lda dos Embai�,
l';Cld'T.H'eS

. HólZij'iilldeses da
'An'M�1i'i.z:à lL,aN�'11l

.- s, :tl:xcia,
Evert Joo:õt Barão, Lewe van

Adu3.rd, Embaixador 'dd Holanâa:
no: 'Brasil, deixou o Rio de .Ja-

1-:
neiro . com destino às .Antilhas

O [UA 1 �:
.. DE

Holandesas, Ali, comprecerá :'!.

ln r o
l'8uinão anual de Embafx,adores

oUTannio Holandeses da América. Y...atina,

NA AlIEMÂ�(HA'
que [erá pre,;,iêlda pelo Ministra

...
das. Relá'ções: Exteriores da. Ha·

B.t�EMEN - (Por Jutta '"aTI É "A. 't'" I' t< r 't ... t-

-

um_ J...enam,e.n,_00 ln ,C'res- a,e.l:::-e.e-elO, ,ennr.ece.nt.'e en re- i e mausoléus, Uma verdadeira landa, Dr, Josceph LUl1s, que irá

v.tinterfeld- - Todos os :ln05 +-� ii - 1 t d Isan"", q;)le se ver lca na

prO-I
VIS-I;a co_e lva a lmpre.nsa eu aberração. Péssimo gôsto na para aquele lacal procedente lIa

comemora-se também na Repú- ximidade. doo:. plmoos eleito- a,. cpnhecer s�u Ilonto' de vis- ilustração, uma falta de' tato reunião. das Nações Unidas em

blioa Fe<ieral, ,da Alemanha J
' "1 t

.

ralS" pDmmpa,m-en e 0S, pre� ta com relação ao Lll:turo eco- completo, ferindo' inclusive to- Nova, York;, Após a, reunião, o

dia 12,de OutUbro,' data em ,-'ue 'de
"

.. ,

�,

b '1" .. t d� ,,31 nCl_al=. 1101n1l10 raSl el�0", ,a.as an o dos os princípios de ética pu- EmbJixRdOl' Lewe van Aduard
Cristóvão Colombo, há. 468, anos, O' "t'

.

1 1 ... J
í "�'

'b'l'd d
.

I
movlmen o comerCla re-- ;c:..aramen�e as,:' POS,SI 1 l' a es blicitária e, m,-esmo, sociais, É

J
vll,'Hará o Surinmn, país, vizinho

desembarcou numa das ilh2s d3. t
.

d d b"
,

oroceae. e .mu ançl:!<s ,ruscas e pen- o que aconte.ce. quandp se en- do Brasil, onde ,conferenciará

Amériéll. CentraL 1l:ste :�no Zt
.

" I

Toda a atenção volta-se pa- gosas, prinç:'ipalmente no que carrega a execução de publi- com o Governador,'Primeiro Mi-

SOfl�edade Ibero-americana c�:n..
ra a pugna, eleitoral, sendp 'tangê ao regime' monetário, cidade a, quem' não póssue'l nistrc- Dr,' S,D, Emanue.]s, e ou-

vid0U os amigos do Mundc J:bé-' ' ",-' ,- -

comum ouvir-se o' dita· prote- Dao ,conslderaçoes à margem credenciais para isto. tras autoridad.es· do. Surinam,
ric0 a-celebrarem. o grande dia d l't
na €id.ade Hanseática' de" me- latório· "pll<ra depois ,.dàs, e1ei - o p elO.

çõeli", Há. exc€\ssões para con - --:: Esta em fas.e final à in's-
men·, Entre os hóspedes 128;1'=- firmare' a 'regra.: as emprêsas talaçMr de' quadi'.os para. c.ola­
geÍ<l:a& figurav'am o.s embaix;a,do- ,publicitárias,' jorna;lístic.as, ra- gem de cartazes de 8 a 16 fo- �1"itli'li'il:1Hrlrll'1fl:::lr",.�tiii:V'iYnnni'..nn;iT'iiYn'ti��o!
res da Argentina, do. Brasil, clJ. diofônicas entre outras, tem lhas em FloDíanópolis, Uma lo

ICIDIombia, àa Espanha, CiJ Méx,i- d l'd d
'

't"
ia

EN �UR�E d'
'

I
o seu movimeílto aumentad'd, ; no:\7.8o mo, a I a· e ' publtCl ana i'!,,:'" I C I O temDO e� sua viagem com as, '

co, do. Uruguai, e ela, Venezue·a,
'

Mas na generalidade há uma ,que alem de aumentar os LINHA.S DIRE AS CURITIBAPolíticos, diplom,atas, cor1J<>:rCl·a'1
lO- novas' I I para·

,

- .

grande queda. É ,fácil inves- meios de divulgação em no.ssa'"
" -'

tes; indru;t.l'ia:is,d� tôdas. M .. pare. G 'c 1
' , g1>o

.

IT "'JAr "FLORIANÓPOLIS
tese da Repúblieª,-'Federal '';;3; \;_ I tigar-se

as causas.
. �:",:��1'/1, ';:l?liCl,p:\e'!:_a;;.;;,um:';P�'(:1Qra·"':" '

-. I
,', ",�L,,', �:,'

'

f, '-,' ".I' ", - 'y"
'

, 1""
"'.

.,

c..." Apezar. do p;ropalad.o, des.!:.;' ,Il'l!w,;:_de tim,
'

e, ',w:,litlor, . �'. •

.eman'1'!l,.compareceram.ã<grand'3I'
. . , , oeleza: UI_'bana -

IS, ._rrli-e os .�. NOv..â.·. FFotti de On,lb'u$ Qlflm,'0 T'In.O.",· ,",

demonstraçãO' d� s�mpatfa ..�Reu- C,Í'é�il,'�9." a.s o'rgá,nizaQi)es . par- , - � r

.
. = tlda,rla� l'eIInem''.em tod'o Bra- me.S1!los:�'sãO', �.QcaJiza.qos: .em

ruam-se mais Uma, vez.. pa·.ra' . tes- cr' , "'
' ,

i=��::reao:���:::t��:;tc� . �� ,��\fo.���á�e� �:���t��;, . te�;�nj��;!l��' 'a" (Üi�§�é!, do i� S,UPER'-PULLMAN
b

. . ','
que, nl'l,s.tas ó.c,aslões des:v.iam Dep,at;tament,º,.d� . Rubl.icidade ,:..I ética e pru'ü""realçar, a :neC'3S- ,.' ", . dai, B,âdlQ',Dl.'f.ús'O,na,• de' ;I;ta;J'a,í o. OMe' Ssidade de &ei!;r:éitaretlJ. 03 aç�0S parte das, suas atençõ.es:para ", . ,'li: .óximo' em

.

ol"1l.fórto e egurança.
culturais- e� econi:imicos .que', li-

o movime.nto eleitoreiro. r�di-allst.a;: Pedro �ashl.ngt�n

�.gam o «NaVQl> é o ,',«Velho» ,<,�rjnciJ;lª-lroen,.te,os, ,girigen:' 'PlI'e�, .vlI�âo da ,O�gamz�ç�o I' Viaje- d�s.cançarH:!o em po!'h·Or.i�S redirtóveis�
_ MWlda.,

' , .

_
tes sr:o charnados· à pugna. Nag!f:re Gnede (Rfj;dl0 El'nlSs0�' ,;

i Q' banquete dé oonfráter'tiizá_ pois devido às ,suas relações' ra Para��ense, �f!,dio Curiti� .:.. �elo
ção, já traOldonal, reallzõu-s� e inflúências' pé�am co'nside� ban?" :.'J.!V P'fl'�a,n?:en�e�, �e, f IKA�H)'O SUL .. !inlASU'::'EIRO lTDÂ.

ràvelmente,' na,:bn,la·nça elel'-' CuntIba,onde .:ta,ldentl- ,!=
no Salão Nobre do Rathau,s: cu ,c-'- " ' '_,

' , • , ,,"I'l R 9 d I. A 361 T' 25 J I
seja da sede do GQvérno da I;i_ torai. "Existem -'·os� que' não cas funçoes, '.,." >�f:, ud' e I'/\arco . - el:- _,8 - .O-inv-i! e, '

-

t" d
-- A Emorêsv;W'" o Vi'acão, ,.,

J,

dada Hanseática recinto' bem par IClpan o das eleições, Catarinensê iJiitÓduziu inTe- t�,ª."-·_�_·,���3n'��_��.IUL�.lU..��
tfi:g,no de tal Q�r{1emoraçã-o;_ P�\� pro[íositadamente diminu,em " -

J-- 't' i> e quase paralizam sua' at','vl'- ress,a,nt� inovaç'ão" p,asêando a,'�----------------------------
a; ex.IS 111 u",.�!1 dos D<1.seobrl.- t

I

mentos. M� de 500 hóspeüss C3-
dade p'rodutora. É o caso dOs �ml, Ir passagen�.:�e�elh,an!e.s. '�.����',�''tl.1�··�.�'=:'�.�.;--�"...�,.�...�.�-.:.-----.--�.,:!':-�'�-�..:!'.::':'."'"�.�'..�.�'"'�-:::-�'''�-�'''�'-�-'::'':;:.. :::=��""'!.-'����,

lWJllj.rlJ,Il1 os à:Ísourws dC:3.quais- o que com,.�rciam com·o exter-iol' I a�'l aas cOmp�nhlaS,de .�vlaça0, .

,'ipliUne,il1o xci pro.F11.\noiad0 1)210 '

ou dependem da . importação I
No v�r?o, eXfste:�m n:ap� dos

i

5e,qb!or H�s Hainiich \yaiú' I a
de ma.térias. 'primas .para' fa-

seus V�rI�S t:raJet,os, mdlcan-· ..'

&mburgo ,0 Prél\i:len�� d�•. SJ- bric�ção,
de seus, produtos, ,te-I

do a dlS:tanCla e�tre as

_clda-, "jc:ie,daq,e Iber{lameri�q�., 0_ ora- mendo. a modificação da polí-
des.

.

' 'I'

uor apenlQu que o comércj0 �n� tica gov-e-l'namentaLno que se' t-:-. Comple�o.u um- a�o �e :'
troe t\) EuroPll>; e a Am&lo� Ibé,,'i- refere _�:estas .. at}vidades, aul':'ldade a, f�llal de Flonano;-"I �
ea- ati.pgiiU um des.envo.lvimento Mas s�o épo.clJis. Passada á polls?a ?,üça S0l!ssel, ql;le:,'

� _J?X'tlcedélltes: só. � IReFl(j,b!Ú�:a comp�tfçã6 eHütot,a,l,· volta: t1'l-
. n::a:�lt�m lOJas em Blmnenau e

'[":'Fed�éltl da Alemanha' impQrtoú do· à., n'ormalÍdade. Diri� atá ItaJal.· "

:-' ..... ":,,"

nO,anG p�ad(} da Ámérica Celi- q]1e .itpectiati:tmente. após 'a; - _Dando uma b;_ela'deI?-R-ns,; ., �

traI e do Sul mercadorias no va- eleições· há uma cireulação traça_o,de e��ansa?' �e_ .

�n;.a,�t::lar de, números redondos,' 800 ,muito maior, consequência da c0l1!e:��?.1, a _

Lotena. de. ]\1:?r:;- j"milhões de dólares eXD{)rtandc contenção. anterior.. O novo
tevIdeu e�ta. f�4enno, j.:m,bl.lC;l- ,

'

em contrapartida, 'P8.ra 'e:;_sa :m� ,gov.�.nlQ certamente' irá seguir �afde no.s Jomagi' de S::"2ImlP,,' ,: I

pm;tante áre3. economIca, ::rIU- a-s· 'lmhas . mestras, d,o a,tual
ln ormando, c?mo_ _POde,i,dq, ia-,

Ieadorias no valor t(e 761 milhóe" mentalidade

desenV,Olvemenr
zer os, br:a�llelr,OS ;,z:t:er.e,ssaq,os'

:,';.'de dólares. As cifras ::eferentes I
tista. em adqmnr. seus. bJlhetes em ;'

ao primeiro. serr.es,tre de i96.o �n- Desanuviam-se os p_ouc,os
São Pau�o. . . .

:"

d,lcal'Jl uma tendência ascencen- receios de_ ,\lma, .conturbação.
- A tecmca do vareJo, ma-I·. '

t-e: ciG intercâmbio comercisJ,
. Ilegal, pois no.sso:país com' sua derno procura por . todos os

"

0l Presidente Waitz. f'ocou 'uam- " d?moGr�cia, p�r:teitamente se;- �eio� atrair c�rcula�ão para o" J
Mm os J;lroplemas ,e as qiÍ'icul- dImentada, nao oferece clima! ll?-ter:or das lOJas, cnando mo- 'I

da.d'es daf) relações econômicas para estes temores. O Pres-i- I tlvaçoes,'para aumentar o trá- i J
COJIl>a,Am,ériea.Ibérica, como por

. I,fego, Seria porta,nto um des-l i)

exemplo as 'tendênias. de auta;--
'

I propósito tomar medidas que l-,l' '�II afugentassem á freguesia, por
QUH1 nQ setor agríCola ela Comu- esforçar por um «re-descobri- ,

nid"" E
�,

""'.':1":'.,').'.), ,ex,emplo: varrer o estabel,eci- i'�...... "",e C()n�mlCa Eurcp�ia, ,'_ ..

Não,' se d12va esquece.r qu.e os O M.iniEtro do Exterior '�:3
mento na presença de, cllen� "

,
tes. Apesar disto, tenho pre-

_,'

pa1Ses iberoamericapos são paí-- Repúblic-a. Federal da Alemanha, se�éiado este procedimento,
ses em de.õenvolvimento de pri- Dr, Heinrlch' von Brentano, '�en- várias vezes,
m.alta Or.d€ffi·. O melhor auxílio teu no ,�fU dise-urso cissip:u os

.
....,. Paulo 1\1:endes Campos,

que se lhes poderi·'). p.rf�tar Ge- reeeies e as preoc-upações que 2. da, Revista rvIanc' L" f '_
z:ia eFetivamente de com:p_rar os Com n'd ' "'n

� , '" ,',
nej,e ez In

I'

,u 1 aaedJ:'j,..onomlc� .lJ,U;'OP::la teressante crônica à respeito i '

Slml> pl1Qdu-os, A revogação. '.11)' vem �ausan o aos p-arses .oel':- da influência de anuncias sô- I ".

im.DOs,o,SÔbre o café; po.rll)Xem_ �me�le�:lGs. Adv�gOUl a tGse ,::e bre usos e cóstumes. É quase'I""pIp, que sem dúvida representa- t.m ,,1.\...1:10 maIs ü!.1p_e aos �l- incrív.el que um leigo tenha,')
1''' um sRm;ifÍcia, financeiro 'oa-. s�s em aesel1VOIVlmentc, ,0 ,-,,0- assimilado tantas recomenda-

; ,\
:rao a República, Federal d�" ,!\:le- v�rn::J ,F'e-de-r3.l fana o )Jo�Slv�I·:,_J�r I

ções de fabricantes ou vende- ',Imanha. seria uma possibilidade n�o so manter
_

mas por ll_lcens:: dores, Mais uma prova con-
I ri,

dE!' me.star'verdadeb:olallXíliQ1aos f::a;:}& relaçoes comer�lals ,;!J. vincente do poder de penetra-I ff:países em desenvolvimento, a- Ü ",l' .ClOnalS entre a Amenca Ibe- cão Dsico.lógica da p"o '" - fir./C1'8SlltmdO -ainda. q:ue as IJOlrse- l'W!?r e a, Europa, O Ministr.o· 'da�'
" _ pasan ,I 'iJc

qy..�ias de mna tal medida. 'vi- empn)li a c.olabc.raçã.G. fimmcei.�, "

.; t t·Llliam;!l,(} e.n..eQntr�, dOí; consu;rü'- , ra prestada até ag.an, pela, :%e- i -;:- �,I r��,e,ntemente na r�- I .-:.
Q()lli(S alc�es. P,.O;lt.ft, Feelel'al da Alem:anha, v�s-,,-a.. Pl'� mter�ssante artl-I' ;
Eim nqme dos, pa.ís8$ ib.eroame__ Nos cré:iites conceõ.idcs :pela g� d� CalO D��mgue�,da a-

; f'
ni�nQil., o EJ,nbaixado.r_ Ca. /1Jr-. BancQ do Mundo estaria :inclui- g"ncla de p'u�lIvldade �alter i I;
g�inal, o. Genora.l Gu.altério :�, d.a um:l elevada, partimp.;:,,;;ão, (:e Thompson s.o�r.e an�:mclOS_"O- I
A)lU,'enli u�u.. da p.alavm. À1l,Fe.: meios finânceiro,s ale.mães; :.1ada ,.fei'ec�ndo servlç.e�, !ul1ebres e

setttP.u a,a auditór;io' m11:t visá;:) menos de 2'1 P01" CêlHtO das g1- c._ere�ls. em, cemlt-enos .. O" a::­
de. conjunto da evolugi5.a do «diá- n::ntIQs de créditos C:l çxporb- t�clllls�a fnzou a �anelra su­

logo>)-' Ll1.iciado em 12 li � Outu- ção assumidas pelo: GovÊrrio, 1<"e- .tll, e dlS?r�t� ,d�quelas. mensa­
bllQ. de. ,1492 0ntre ,o «Velb.J,> c clsm.l J:efe'l'iam-�c ú; ál'.eS. eoonô� �:�s PUollclt�nas, P,er:sando I �i
() «Novo�, Mund,o, Sua Nx�elLc- mlca lb,erol:mericap.a; a

imlJo:"-1
.�"uo, JulgueI um pamel que, I

cia realçou que !l, Arnc:c'i\,-

:;-"'�"'I
t::J,nte percentlftem l;� 28

'

.

.;J�" �l na estrada de Quritiba· 0-11'I :rica se !1Dcontra hoje numa ia- cento de tOdos- os innst!me�tcs e-recendo serviços funerários '):
s!!, dsciSiv.a. da ,�ua histól'ia; a particuJarcs p..lemãss no estran- I . I 'i

�\L."OJlQ :t;&Tia bem em I!ão vinl"
I Ç8i�o tei'ia;:l 'sido colo-c-::.dJ3 :1€,,- A' N u, N C I' E M'

-,

I �
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JOS,É ALJ.1'IEl!DA, especial para Nossapress
São em maior número no Brasil os que são contra

a pena de morte. Os nossos sentimentos lati10o, nos faz
ter pena de quem merece mor-rer. Aqueles que estão
contra ,a pena"de morte apresentam, para defesa 'de sua

tese, v.árjos e. s.érios. ar,gumentos,
.

destacando entre ê1es·,
o erro, ju.dic.iário_ É, um argumento respeitável e ,tal­
vaz p,on êl.e é qp.e ainda não se implantou entre nós· a

Rena, caRUal. I

'

, Mas, a.t leitura. daS. ultimas ediçÕes dos· jornais nos

f.az, meditar um� t:)OllC.o" �ôbre o assunto e ver,ificar- que
sena.. a. p.ena de- morte uma' necessidade no BrasiL O·
noticiário: das páginas_de crimes nos, põe' em sobressal­
t,o. No.'mê's de setembro passado matou-se demais aquí
no. Rio de Janeiro e em 'outubro as coisas não muda-'
'ram, Crimes te.n'ebrosQs foram cometidos, alguns com

reqv-intes de perversidade. Celerados, à luz do dia, in­
vadem o,lar de'um casal que, no seu final de vida, vivia
no' seu retiro e.massacram impiedosamente os dois ve­

lhinhos, para roubarem e depois, cínicamente, ainda
contam em detalhes ,e sem o. menor remorço o seu he-
diondo crime"

.

,

Mata-se, no Brasil; a três por· dois e a impunidade·
campea, Os dispositivos, do nosso ,Código Penal são
brandos- &:' 0& institutos· do 'Livramento Condicional e

do Indulto completam sua benevolência, mas: nossas.

penitenciárias hã; cri.minosos cumpr�ndo penas· acumu­
ladas e, provenientes de· sentenças aplicadas por, infra�
ções diversas e pra�icadas e� épocas difenmtes; algu­
mas: delas·. logo. apos cumpnrem, penas,. anteIlior,es ou'

estal1,do o agente benefitciado pelo,Ind.lilto ou pelo- Li�
vramento CondicionaL .

.

Quem mata seu semelhante dá ao Estado o peder
de matá-lo também. Quem não quizer morrer, não· ti-.
r&: a' vida de' outrem.

.

É· p0r isso que somos. pela, aplicação. da pena< de
morte, naturalmente, para determinados cas.os, Acha;..
mos que o íildi�e. de .

criminalidade baixaria,.,
Esses' ?eleradps, que" premeditam, um crime· e' cuja:

companheIra, sabedora: de tudo, fica' rezando na hora,
do (;!rime para que" tudo, corra: bem, s6_, a pena capital
mer�cem, Não há, para tais· indivíduos,. reeupsração.,
possl'v:el.

.Pi: reforma·, da nossar legislação 'ped�r, p�raJ no 05,-"

d�g�. serem. ins,eridos" �i�positiv.os. que permita1n 8.', p'u;,-..
lllÇ;:tO de C::i01E:;S ho.rnpIlantes. com a penal capital; e�
uma neceSSIdade a toda horal demonstrada.

Não, podemos continuar" com, essa impunidade ou

e�sa brandura quanto a Julgamento de_'crimes- que'pr.e-,
Clsam ser exemplarmente punidos,

'Úrg(3: enc'etarmos estUd.bs·' para, a, resoluçãoJ do pro-"
blema, col()ca�do-se e_m p;a'uta' á; aplicação' da pena> de'

mor�e para cnmes c0l!letldos'. c.om, requinte' de', per"-
verSldade,"

,
.

"VIRILIDA_DE, SEXO E AMOR" - Escrev
dr:' François; Goust•. em Coleção "Família"

eu esta Obra
'uma Editôra da reputação .da. Liv:tar1a A ir ecl�t�da PlJO
riga-se êste livro, emi primeiro lugar" a t�d.a Editora, Di�
que' c_9meçam a pensao no cas3l,mento> ou. aI

s, OS" rapazes
questões- que. atormentarm al. adoleseên:cta.ê llXJPTJr·se as
mOSD livro_ de Fritz Kahn. Méd�co muito càn�p�ra o, fa.
Goust expoe com clareza as realldades: físicas eC1do, o dr.
do corpo masculino e feminino, Até, aí (co ef fISIOlógicas
com Fritz Kahn) o seu livro poderia ser assi�{ontando,o
tas obras do mesmo gênero. Mas o que o. tor

ado a lllui.
pessoal e de alguma, maneíra. nova, é o ângd�� otlginal,
em que se, coloca. o. a:u�or faz consistir. a mar

de- Vlsão
amor c?nJugal (no orrgínal francês o tít>ulo éc�a Para Q
nho do Amor:) nunr progresso de consciênci� ii. Catni.
psícelógíca e �onsciênc.ia moral, consciência de c�SclênCia
prta personalídade e da sua destinação aos o tS:' da. Pró·
cincia. dêsses outros, "daquele que será o espô�oros; cons­
põsa, do ser novo formado' pelo casal; Volta, se� o,u a es­

ta. verdade fi.mdamental, pois é no cresciment
PIe a es,

sivo dessa consciência que se forma o adulto
o progres,

adulta diante da. vida, Sem. ela, o número de :na �tltUde
nas uma achada que, enc.obre sêres imaturo.s in

os e ape.

sí, incapazes de ser dar ou de receber o dom do se�ros de
tes de amargura e infelicidade que explicam tOUtfO, fon.
cassos. conjugais, Só é capaz o amor autêntico

an Os fra.

pode se situar, diante da própria vida ,conhece��uele qUe

teclado e dommando-o para dêle extrair a har
o o seu

uma personalidade plenamente desenvolvida E plP.?U!a de

o, out�o é n�o uma coisa, .um ob_jeto, umá �casi���uelll
tlSfaçao egOlsta, mas alguem, cUJa organização ínt'

sa·

siológica e psicológica, é preciso conhecer e respeitlma fi,

ra com êle realizar uma unidade nova feita na co�ar, p�.
de dois sêres diferentes, por vêses mesmo antagÔnicJugaçao
complementares, os, mas

,

O estilo do livro é diréto e foge ao. sentimenta1is
às exortações mo�alistas A

ou à �dificação. que COl1stit�e:i
pecha de tantos llvros d�s�e gener_o. FOI escrito para mo.
ços" por um homem (medlco) de grande experiência c

�o confict:ente de �en�e �oça.' que sabe que a parti'r ��
ldade da mdep�:r:dencla, e o Jovem mesmo o seu melhor
educador. Servlrao, no entanto, essas páginas também
para adultos - educadores ou pais - que precisam no
dever de ajud�r ao progresso dos mais ;r:oços, de apro,
fundar para SI mesmo.s a verdade e as éxigências de um
amo.r autêntico .. Embora se, não. dii:ija a moças, própria,
mEmte dito, pode entretanto ser. lido. :gor elas., com provei,
'GQ, pelo menos, por. aqueles que têm um certo. amadureci.
mento ou que se aproximem do casamento, Um liYro ma',

nífico, que nenHum jovem deve deixar de adquirir: �.
true, educa e sublima.

--�------ xxxx,------�--

"DIÁLOGO, DAS CARMELIfflAS" - Outro· lançamento
sobexbo da Livraria AGIR.Editõra, 'em a sua Colecão "Tea·
tro Moderno", Georges,' Bernano&, o escritor mttólico de
maior veemência e de mais., fOl'ça dos últimos tempos,
"verberou a imp.ostura. so.b tôdas. as, suas· formas, das apa'
.rencias burguêsas às .. ideologias p.olíticas e ao farasaisrno

religioso, e levantou-se contta à mecanização do homem

pela técnica?',
Misterioso encontro. da Infância e da Agonia, identi·

dade 'de dois olhares que são os· únicos límpidos: aquele
.

que se abre sôbre a vida principiante do ser, ainda preser,

vado,"e' o que, no tenrio do. caminhar temporal, abre-se de

�, nóval sôbre a··-mesi:na verdnde por muita .tempo obscnre'

: ' p�9-a. A morte comó reénconÚb da In�ânci3J, cujo preço é

o ,Medo,' resgá.tado de uma vez por todas. no Jardim das

OÍíveiras, e do qual pã"ticipa, a· agonia de cada Homem,

Êste é um tema sempre presente na obra de Ber�·
nos. (falecido em Paris: em julho de 1948) e que de manei'

ra, impressionante como prefiguração de sua própria mor,

te.; volta a tratar. nos "Diálogos das Carmelitas". A mar·

te da Priora atróz mas não desesperada, tem um. senlldo:

merece; por 'exemplo, por unia espécie de substituiÇ_ãO mis·

tica só percebida aliás; pela alma límpida da Irma Cons·

tança, a coragem e a fé que serão. conferidas à últIma ho-

ra à Irmã Branca, torturada pelO mêdo:
,

A pe"a teatral densa de significação, e por ISSO mes�
", d'f' 'I fOI

mo, de interpretação' altamente dramática e I lei I
as

magistralmente levada no Brasil, em 1955, pelos Artlst

Unidos. Um livro' de grande valor,
---------- xxxx ---------- ,
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NESTA mesma Coleçao "Teatro o erno ,
'-! •

as
Agir Editôra, já foram publicados: "Joana- I?'Ard<Jnt;,e de
Chamas" de Paul Claudel' "O Tempo e as Qonways I

,
, . " " o Suas'

J, B. PriestIey; "O' AutO' da,Gompádecida"; da Rnlall S' "O
suna' "Oração para uma Negra" de Fal}lkner-C"amu I

, ,

"D'
-

'o de Anne
Living-Room", de' Gra-ham G'1"eenEf'; "cr l�n adi!
F" 1." d' F' G d" h M Ri ,. tt· "Lane:a Jorn
ran",e, el '. 'iJOi' r'lC ,f!'-.n; ,ac",e, "'. -;.�., e JOT'

Noite Adentro", de'Eugene Q'Neil1; "A'-M�rntonar ;
d

Gar,
ge Amado'l.e· "Dona' Ri.;Jsita, a'. S:óll1eiral', de- Freder-co
cia' Eorca,

. ,
" I
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int'urão Tôrno de Berlim
fetl'yOs comunistas que a rodeiam, a an tiga capitel dai Aleman'ha e uma cidade indefcul'-, berto, deixa, é verdade, milito 'l.

... S desejar. Mas tais organizaçõesCe ao�
.

Joseph Sch- O Govêrno de Berlim (_)ci- quípamento e armas. No mesmo Polícia, de Prevenção, com ver-
r,rJv1 -r: (por Berlim-oci-I dental, que conta com o apoio I perímetro, os soviéticos man- culos blindados leves e armas

são imaginadas especialmente) - j para a luta de ruas. Daí o seut do I,F. 'ltimos quinze �,adço. da maioria da popula- I tém 10 campos de aviação. Nu- pesadas; existem ain�a: quatro
peso, que não deixa de ser polí-t� que, nos ldc das primei- çao, vem se opondo com ener- I merosos esquadrões ai estão es- destacamentos da poh.Cla. Popu- tíco , E' bom lembrar a êsse res­�ão tem sal � ais volta às I gía aos reclamos de Kruchtchev ! tacíonados, inclusive os compos- lar e sessenta companhíae da
peito que foram «batalhões depágillas dos JOIntoridades ae I e Ulbricht. Dizem os berlinen- I to. pelos caça-bombardeiros a Polícia de Transportes! a qual
trabalhadoress semelhantes, oscbetes. ,.A� a�riaram difi- ses que essa proposta visa ape-' jato «Mig-19», que são a últ.írna têm por missão impedir o fluxo
que destruiram a democracia naaVi priJlle�� go da Alema- nas tornar a sua cidade mais palavra da técnica, sob o prisma de refugiados para a Alemanha
Tcheco-Eslováquia, em 1948.ades ao tra e

ara a antiga indefesa" frente ao poderio com- da aviação convencional. OcidentaLocidental p
çam impedir, blnado da URSS e da «Repúbli- Quatorze guarnições do «Exér- Os «Grupos de Combate de Igualmente em Berlim, no

.!S]; agor� amea
acesso dos ca Democrática Alemã". Como cito Nacional Popular», de Pan- Empres'as» - organizações pa- mesmo ano, foi por meíoda açãoJIlodo defInItIVO, �ranceses e argumento, utilizam êles o fato kow, se acrescentam às do Exér- ra-mílítares que congregam a-

.

de massas que os comunístas -

dOS ingleseS, da guarnição aliada de Berlim cito Nacional Popular», de Pan- quêles entre os trabalhadores contra a vontade da grandee.amer�ca,nos. soviéticos e ser, pelos seus efetivos, uma fôr- kow, se acrescentam às do Exér- fabris da ZOna Soviética que maioria do povo - conseguiramfato e que o�s querem in- ça meramente simbólica, enquan cito Süriético. São cêrca de 40 são comunistas - mantém sem- empolgar o poder, pelo assaltocoJlluniStas l��a�a cidade, ga- to os comunistas concentram u- mil homens, igualmente muito pre 30.000 homens de serviço, na à Munícípalídade, inaugurando'dar o estatu
t das Qua,tro, ma enorme quantidade de sol- bem armados e equipados (cori- área de Berlim. O seu valor assim a cisão polítíca-admínts-tidO pelo Pac o

transformar dados e material bélico. tam inclusive com blindados) e mílitar, em lutas de campo 11,- trativa da capital alemã.'D' Querem
d

.

f' _ênc-,. t I da cidade em que, segun o m ormaçoes apren
arte ocldenl,a e Se conse- AS FÔRÇAS dídas de um oficial desertor, es-. 'ade ivre».

COMU ISTAS • .«ClU
• tento terão fe- N' tao tremadas para uma 4blitz-seu ín ,

. -

dE' l __ 'enlO
't' do Ocidente» Dezenove guarmçoes o xer- srreg»,

d� a. «V�:I��ortina de f�r- cito Soviético rodeiam um pe- Pankow, entretanto, não man ..

aetr�S do maiS terão pos- rímetro de pouco mais de cem tém apenas o «Exército Nacío­
e, �e�m' bela p;esa, c,ons�i- quilômetros, ao redor elo Setor lIlal Popular» no cinturão em

a Illao
rodutivas industria.!> Oeste de Berlim. São tropas co- tôrno de Berlim Livre. Todo seua pelas p
sua, popUlação tra-

I
mandadas por oficia.is veteranos aparato policial e para-militarCIdade eltamente qualifica- e dotaúas pelo que de mais mo . está também amplamente re­adora a
derno existe, em matéria de e- presentado. Assim, às quatorze

guarnições do exército, somam­
se de nove guarnições da Polícia
ele Fronteiras. Essas tropas dis­
põem de armas meio pesadas
podem ser equiparadas, no que
diz respeito ao seu valor militar'
à infantaria motorizada. Tôdas
as suas unidades contam com a

.

O A SANTA CATARINA presença de membros do «Ser-ANOS DEDICA0 5
'viço de Segur-ança do Estado,
que têm a tarefa de organizar a

espionagem na República Fed
Existem quatorze batalhões liaJOINV!lLE,4 DE NOVEMBRO D'E 1960

Integra�ão do.Homem Com a Paisagem Brasileira
Inspira Poeta Nerte-ámerieano

Impressões de Richard O'Connell, que está lecior;a;ndo I iterctura norte­
americana na Fccurdade de Filosofia da Universidode do Brasil
cha.se no Rio de Janeiro,. Minha reação à natureza era dos poetas que mais admiro.
e março último, o poeta Ri- I quase sempre negativa; excursio- Richard O'Connel nasceu em

rd O'Connel que, sob os :lUS- nando pelos Estados Unidos, e Nova York em 1928. Em virtud('
os da Fundação Fulbrigth, mesmo' pelo México, olhando o da lei federal que facultava aos
ona literatura norte-ameri- panorama em tôrno de mim, on- ex-combatentes o ingresso em

a na Faculdade de Filosofia, de quer que eu estivesse, acha- cursos superiores, teve todo Ü'

Universidaàe do BraEil. \ va a terra quase hostil ao ho- seu cursO' universitáriO' custeado
urante sua curta permanên- mem; e percebia no homem uma pelo govêrno.
em nosso país, O'Cormel já indiferença, ao panorama... Assim se formou, em Fi!adél-
eveu um volume de poesia - - E aqui no Brasil? fia, na, conhecida Universidade
tulado BRAZILIAN POEMiJ - FraJacamente, eu não sa- Temple. Mais tarde, obteve .)
que a Editl'lrial S�l-�merica- beria expli�ar bem, sem r�correr I doutorado em Baltimore, na
acaba de ImprimIr, sob a a frases-feItas. Mas fOI como. Johns Hopkins University, pro­'0 de Rafael Millán. O uma descüberta de mim mesmo. vendO' ao próprio 'sustento com
ueno volume abrange vinte As pesso�s aproximavam-se da- as aulas que dava num curso
ve poel:1as e contém curiosas paisagem e se confundiam nela. adiantado sôbre os mistérios. dovações como, por exemplo, identificavam-se, de certo modo, radar e da eletrônica em geral,(scneto às avessas», em que com ela, ao mesmo tempo que com os quais se havia familiari­tercetos precedem os quartetos. Ee entendiam numa harmonia zado na Marinha.idéia me foi sugeriàa íJel:1 instintiva, espontânea" na qual
a singular do Pão de Açú- eu me sentia envolvido ... E' di-

,esclareceu O'Connel. O que fici! dizer tudo iSEO. Só na poe­
'5 me tem impressiona{:10 no sia. Só neste novo livro é que',

é a relação entre a, pa,isa- consigo exprimir as reações S1:10-
e o homem, relação de jetivas que venho experimentan­

mania e integração, como '3U do desde minha chegada.
ca vira antes e que apreciei O'Connel fêz uma pausa, e 10-
dadeiramente no Rio e em go prc"sseguiu, tentando explicar,'fe. por exemnlo. com vontade de ser entendido:
E acrescentou:' _ Os «Poemas bra.sileiros» 1e-

Tenho Viajado bastante. vam uma epígrafe tirada do,
ei quatro anos na Aviação «Canto de mirn mesmo», de WaltvaI dos E.U.A. e fiz tôda a Whitman. E é curioso que a vin­
ra da Coréia. Além disso, da ao Brasil me tenha proporcio-percorri de automóvel gran- nadO' uma nova compreensão, u­parte da América do Norte, ma apreciaçãO' diferente, de um

'- Fora da poesia, tem se de�
dicado a outros gêneros?
- O teatro me tem atraídó

fortemente. Minha peça «The

System« foi encenada no Hed­

gerow Theatre, conhecido teatro

experimental perto de FiladiÍlfia"
e manteve-.ie no palco duas se­

manas. Trata-se de uma sátira
da' vida contemporânea, e uevo
recünhecer que não escapei à in­
fluência renovadora de lonesoo ...

Disse-nos, depois, Richard
O'Connel que se sente muite �-a­

tisfeito COm as aulas que tem
dado no Departamento de Ill­

,glês da Faculdade de FiJOsofia,
sob a direção da Professora A:íla
Gomes. Leciona no seu prõp.rio RIO,3 (Transps.) - Depu- • (Si.t.inc. l

�
ONDE HÁ NEGÓCIOS HÃ

idiom"" a alunOl! �t�ntos e inte- tados constituintes do PTB, l mecônico..
" lIiIlI

'".•;, _.,/0.'.1:...,�".'•..:"j?',�lj" _,.<�",__ ",;,;;.;,(" B�"W9""oughlflb::!.... ·'.:ressados da 4a. senil. em reunião hoje as 18 horas \�� '�"', "" -�., - ";'.: JI.: �-

l' 'o�l I d eletromeCQntCOS
I.

liD- Na@ posso (Izer que Leu la do Diretório Regiona o par- \. _

dominado ainda o portuguêll., a- tigo, debateram os seguintes f ••I.'rônico.) �.�_ �
BURROUGHS DO BR.ASIL S. A.

" .• "' _">""crescenta êle. Minha mulher e pontos: "1� - Fixar linha de \.., O'istrlbuidores Exclusivos, ,meu filhinho de cinco anos xa- unidade da bancada na As- .,.., ,; '-.
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o ----i!!19�i�!��O��n��Ii'já fêz con-
sembléia; 2? - Definir-se sô-

I MADISON S/A Importaçao e Comercl�,,�fe.rências em Recife e no Rio. LEIT,OR UIIOO: _ Torne-

\'� '311 Cx. Postal, 1331 _ Fone: 4-3676 - CURITIBA - PARANA Z'

P t'f" u· t Rua Mal Deodoro,
Á �AqUi, falou na on I leIa - 111-

"'e sócia contribuinte da Socie- � .

'

.

-

, 1336 _ Fone. 2422 _ LONDRINA _ PARANf!") 'f
J O I N V I L L E

. versidade Católica e no Institu- dade de Amparos aos Tubor- . � Rua
Mrnas GeraIS, 30� � Cx. Postal,
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RIO, 3 (Trànsp.) - Muniz
Falcão declarou que a vinda

Sua' obra püética tem apare- dE! 11 çidadãos, cj.e Palmeira
cido 'em diversas revistas litel"á- 'dos Indios para pedir garan­rias; entre estas últimas, desta- tias de vida a JK não passa
cam-se «The Par�s Review, pu- de farsa destip<tcÍa a compro­blicada na capital francesa, c meter seu mandato. Falcão
«Botteghe Oscure»

, de Roma. Em' esteve esta manhã com o Mi­
Nova Y,ork, a «Evergreen Review" nistro da Justiça a quem fezimprdIíirá, em breve, parte ue. ampla exposição dos aconte­
um longo poema de sua autoria, cimentos de Palmeira dos In­
alusivo à Segunda Guerra :V[un- dios, afirmando que não ha
dial e ao conflito na Ccréia. justificativa para aqueles pe­

didos de garantia de vida.
Falcão ouviu atentamente o

Governador alagoano, exami­
nando os documentos que
trouxe para comprovar suas

afirmati"fas,

Poemas seus fazem parte, tam­
l!Jém, de urna. ontologia 'italiana
e de duas norte-americanas: em

«:Poesia Americana deI Dopo­
guerra» (Editora Scwartz, Mi­
lão) acha-se renresentadO' com
três' pcemas cuj� texto original
aparece ao lado da tradução ita­

liana, da autoria de Alfredo Riz­

zardi; «Four New Poets» (<<Qua-
. I

tro poetas novos"), edItada em

Baltimore, e «Best Poems ,f
1957 (Os melhores poemas ele
1957) na Califórnia, são as co-

i letân'ea[l no�te-american::J:s. Es­
ta última reune as obras que,
em 1958 merecllram os Boresto­
ne Mou�tain Poetry Awards; foi
impressa pela editora na Uni­
versidade de Stanfcrd.

OUTROS GENEROS'

MORAL DA
POPULA'ÇAO E' ALTO

As fôrças. aliadas, corno foi dito

acima, são ridiculamente peque­
nas; a Alemanha Ocidental não

pode, de acôrdo com o Pacto

Quadripartite, manter um único
soldado em Berlim; não pode,
também, aproximar as suas fôr­

ças a mais de cinco, quilômetros
da, fronteira com a «RepÚblica
Democrática Alemã» (isolada­
mente seus soldados podem che­
gar até um metro, nunca porém
uma unidade militar). Os ber­
linenses, finalmente, não estão
sujeitos ao serviço militar obrí-,

ga.tório.
O moral da população de Ber­

lim porém é muito alto. �le
sab� que �s seus compatriotas
estão dispostos a fazer cacrífícíos
- embora deixando salva a

causa da paz para que .31e

possa manter a sua liberdade e;
um día, voltar a ser cidadão da

capital de uma Alemanha reu­

nificada. :ítle sabe também que

pode contar com os aliados in­

gleses, franceses e norte-ame­
ricanos: �les não falharão la

compromisso de manter Berlim
Ocidental fora da órbita dos 00-

I munístas. Com essa confíança,
o povo de Berlim pai' sua vez

está disposto a fazer os maio-
res sacrifícios, para não ceder
a qualquer tipo de pressão 'J

l
manter a sua tão cara e tão di­
ficilmente conquistada liberdade.

Tôda a sorte de pressões estão ..

sendo exereídas sôbre a popu­
lação de Berlim Ocidental, sôbre
seu govêrno e sôbre a decisão
dos alemães e seus aliados do'
Ocidente em manter a liberdade
ela capital alemã. Não somente
{IS medidas declaradas - even­

tualmente dificultando o tráfe­
go de mercadorias e pondo obs­
táculos a entrada de pessoas X
como também as que não são tão
claras. Entre estas, além do
cêrco militar que coloca Ber­
lim, pràtscamente, na perma­
nente condição de uma cidade
sítíada, podemos citar as modi­
ficações que estão sendo feitas

.

no sistema rodo-fluvío-ferrovíá
rio do território da Zona.

Si'i.o modírícações de traçado
de ferrovias, estradas de roda­
gem e construção de canais, que
visam fazer com que caminhões,
trens e barcaças, proveníentes
da, Zona Soviética, não mais se­

jam obrigados a passar pela par­
te Ocidental da cidade. O que te

quer com isso, é tornar, perma­
nente o isolamento. da cidade,
trazendo o colapso a situação dos

rbastecimentos.
Face a isso, pouco podem fa­

zer os berlinenses que vivem em

liberdade e têm essa ameaçada.

t
A DIRETORIA é os funcionários da
CIA. JORDAN DE VEíCULOS, com
o .mcis profundo pesar, participam
o falecimento de seu inesquecível
Diretor-Comercial

ocorrido na madrugada do dia 3 do cor­

rente: O sepultamento será realizado hoje,
às 8 horas da manhã, saindo o feretro de
sua residêcnia, á Rua Rio Grande do Sul,
nr. 398, '

. ------------------------------------------�----------------
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NOVA TENTATIVA PARA ADOCÃO... I�_: ( E ,EJ I i(Continuação da la. pág.] bre a colígação na oposiçao
.,idéia da formação de um gru- com o PSD e outros partidos � �po parlamentar independente tradicionalmente aliados no i s-

(
_

"O Globo" afirma que a idéia Estado da Guanabara;' 3� -
:: �

preconizada por João Agripi- fixar pontos de vista básicos � �no da formação daquele gru-I sobre a constituinte da Gua- � �po, que teria seu cargo o le- nabara. . ...
=vantamento das necessidades , � Deseja, nomear revendedores por conta próprta, :::

nacionais e apresentar solu- AFOBADO O ITAMARATí � exclusivos, em tôdas as praças do Estado de Santa Ca- �ções, com medidas legislàti- COM A VIAGEM DE ;:; tarina e dó Paraná, para venda dos produtos de sua ==vas, está apenas antecipan- I JANIO � fabricação: =
do-se ao plano geral de 'co- =ªª �Cerveja clara marca CORINGA EXTRA e GOL-

•.
bertura legislativa ao presi.,. RIO, 3 (Transpress) - A:: DEN BIER; Cerveja tipo Porterl marca CUMBICA; �dente eleito. Um porta-voz inesperada viagem do presi- � §janista informou haver ab- dente eleito deixou completa- � Malzbier, e linha completa de refrigerantes. =
soluta identidade de proposi- 'I

mente tonto o pessoal do Ita- � Fornece-se material de propaganda: cartazes, jin- �tos de Janio com os dirigen- maratí. Funcionários que es- § gles, etc. gtes da UDN e perfeita coinci- tão em missão no estrangei-I � Os in�eressados devem dirigir:..se á
'

�dencüi de pontos de vista en- ro, por onde passará o depu- § " être o presidente e 03 udenis- tado Janio Quadros, não sa- [= hile:h.í:st1t1a de lBebidas Pressento SIA. �tas.
bem se preparam recepção, se � Caixa postal, 52 rgvão receber o presidente da!g Cocado.- - Santa Catcrina §República a bordo ou se al-: § �. c. § ,teram os programas.

I
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SITUAÇÃO EM ALAGOAS
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ii COmAS'UDADIE
MECANIZADA
.4 BAtlX@ (MSTO

OPOSIç.ÃO DISPUTÁRA
SENATORIA A JK'

GOIANIA, 3 (Transps.)
Enquanto o Presidente JK,
através de .el,ltmentos do PSD,
espera obter vaga de senato­
ria com a renúncia de Tacia­
no Melo, em, troca de alto pos­
to federal, elementos da opo­
sição preparam-se para indi­
cação do nome para disputar
com' Juscelino o triunfo. A­
cham os ol'osicionistas que a

campanha contra a barga­
nha poderá surtir efeito de
vez que integrantes do PSD
estão descontentes com ã po­
sição assumida por JK no ul­
tiIJilo p.leito.

,
I
j
h
,
·1
.

;,

. ,

REPRESENTARA JANIO
.

� ..
' \'

CONCEITO INTEIRAMENTE NOVO ':�:��l���s��i;�J.���{::i;::��: '

EM MÁQUINA 'DE CONTABILIDADE! ,;\�� ",.;,',�
'* ToiQis e oubtotais automáticas �:-�,t ��
* Tabulação e retômo automático \ t��rd

" ·1" ,;* Teclado leve como uma sombra ,," ii. í
.1 4 � j

* Unidade de contrôle substituível., ,

* Operação elHrica e manuol
\

• {.�
.* Imprime ou'omqtic�mente a dàota l �: �

MÁQUINAS ,. JI ':'

RIO, 3 (Transps.) - Seguiu
para Salvador o sr. Emilio
Carlos, afim de representar o
sr. Janio Quadros na cerimo­
nia de casamentO' do sr. Ju-
'rací Magalhães, no próximo
s,ábado.

\

-: . A nova BUTTOU<ghs P-600 (de custo reduzido) oferece·
lhe caracteristlcas de uma grande máquina. Isto quer
diz'er operação maIs raplda e fácil, maior produção,

, rela�ónos impecaveis para prontas decisões da gerência.
A BUTTOUghs P-600 (de custo reduzido) moderniza

sua contabilidade, Experimente-a! Chame a BUFroughs,�

.' .

DIRETRIZES DO PTB NA
\ CONSTITl.:INTE -: i

,
, para uma demonstração.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



""HJLGA:CO EELO MUNo.e:h pavor como 'nunca 'e)(:istiu, agora
- .Em peso, a H81Ç'ã,O elama;va".' filmada em tecnrcoíor; e' na: :(:[<1-

2!i00indo, a vid], do 'comandante terpretação 'de Peter 'Cushíng e

4fu ,transàtlân'Uco que, íncendtan- , André MOI'eH, constitui um dos : Sra. YNa 'CUl'TZa
lIÍIJ-,Ee. em pleno mar, ]JeTd'Era r€)2 ' mais sensacionais filmes do me- C0memO'ra hoje .sua data :.111,­

witm. A nação inteira revoltad- ,mento, sacudindo os nervos do talícia a sra.. Diva Corrêa, cspô­
·=tra êle, írrclusrve 'a esposa: tre espectador, até deixá-los d., sa . do .SI'. Nereu .corrêa.
;>!ellI advogado de defeza, que pres flor da, pele» ...
.f.jf.Knl'lia o 'marido, no sentido. ce E' uma emoção trenrends. que
li"'ru" que o condenassem, Mas." tôtías sentirão ao assistir, do­

,hem, a resposta terão no sábado' . mingo próximo no Palácío «O

:m:óximo, quando o Palácíc -csta- I Cão dos Baskervílles», aliás só­

X-"t eXibindo €'ste magnífico drama mente nas sessões noturnas, (à·i
.jffa ,Columbia, interpretado per 7 e 9) ,

Edmond O'Obrle::J e' Mona ·:,1"re'- «O MISTErÜO Dc�S CAVEI- 'Sr. Car1lJ;s :Kt>hl-er
o!:mruI.. ll:liás, o filme será exíbtdo RAS» - A nova produção Ú" Faz anos hoje o ostímado cída-
moo.da em 3 sessões e ainda. 110 Vogue Píctures para. a, .Uníted ,dão sr, Carlos 'K-ehler,

limlli�o, na sessão das ,4,:m da Artrsts é, por excelência, 'um :!i1-

.:a::.:I.e. me macabro pelo seu' tema. e :ge- Sr. Herbert Bnerger
() CãO DOS B:ASKERVILLES los personagens que nêle são l',- Transcorre hoje a data nat - Transcorre hoje a data nata-

� Não é de hoje que o cinema presentados, O argumento gira líeía do SL Herbert :euerger,. 'Iícía do sr, Placído Hugo ele­

merece histórias, vividas pelo fa- em tôrno (:e um arqueologo .né- conceituado índustríal conterrã- Oliveira, destacado frrrrcionáriO'
,1t'&SO detetive (o maior de todos dica que conseguiu pemranecer :leo, tco Instituto .. N'Zciona1 do Mate',
es tempos), Sherlock ,HoJmes, e vivo à custa, elo -segredo dos Í;a­
eerzamente ainda por- muítos a- dias jiv::.!ris,. atingincto a idade
ll::Uli a personagem 'criad% por',Sir

'

de '],80 a;nos, Vive para vingar
,Ãtiihm: 'Corran r:toyle .continuará, uma tribo, massacrada por um

JI,�'l�cen'do na tela, 'Ü mais, re:- explorador 'branco, Há 'no filme

9l!€:Ute filme· em que Holmes:::I- caveiras, ataúdes, um indio cuji)
� '(e a seu lado' o 3empr,e corpo as ba1'as atravesiam fiem

emeto Dr, 'vVatson.) é: o «Cão' perigo, caldeirões' em que caóe-
íIÚls Ba::kel'villes», história .las ças· são me-rgulhadas 'e :sel�deir:ls
mais conhecidas, dentr� as ::nui-

.

em: que são cOrllier,va€las, :.!infiro,
'Ús que Doyle 'escreveu, '.i'. -,:!mo- r situações de horror, como pede
�nante e e.starreoeeo:!'a aven- o estilo do fi.Jm.e, Interpretec
.lSrul. nos bre'jus ,malditos, em Ilue principais são V2.1sl'ie :·<'renC"",
;na escuridão da noite,.. o cão in';; Gn,mt Ricahrds'e Edual'd ;J'ranz,

<ll!e:UlaJ uivava, afugentaD,do a. Será o filme, qhle o Palácio

9,pl'e-1'íioclGi& e crimdo:w:n 'runbien.te de sentará hoje à'noite,

:'* ,CIJ:�,E. 'C O L O'N' ,*
(li CINE COLOr,T tem o máxi-! 6 DE NOVE..l\!IBRO (domingo)

-ro.-a- pnzer de apresentar ao dis- .
- A película que toci'Os aguarda­

l[i'l:l.ro llúblico desta cfdade, o 1, o i vam amic-samente, «o EGIP-
1fí:mude Festival 'em Cinemascop" CIO» com 2,112; hora,S' de proje­
e. Ceres de Luxo da 20th, Cen- gão, 33 sêculos de e::p:etácIÍlo vi­

mry Fex, Afsim sentia, teremos' bra,m 'nUlTI3. obra prima, Victor
.=!.t',!,. dia um nove .prog:ralItl, com Mature, J.ean Simmcns, Gene
�n."l fiJ.n1G da _Il'lais z.lt3.. ca:tésoria. ,Tlerney são 0.3 pTotag.on:.stss.
Ji,'t.b.= (;0103:sa1 .festbml é'Íi1.emat3-, (SeiSão das 4; 7 e, 9,1'12),
:r;rruico terá hoje, '7 PS 'NOVE'J),1BRO (segunda-

feira) - A vel'dide}ra históri::1
4. 'DE NOVEMBRO - HOJE. -de' [!J$HJtl' que o' d'esürro apunha­

::R.lllile.rt v,ragner, Janet YAügh lou 'p.ra,.a, ·sua prépl!ia g-randeza.
\fi James Maso!l em Q Ff-l,UrCIPRI ; «SUPL::l:CIO DE -'UMA 8..!\.UDA_
'VfiH.JJlNTE, Um caP:;), c espada ,�,e

IDE»
Q.Ql11' 'i,;Villhm _Rclden e Jen­

ru:t;r. 01::;'55€ (sessões coas 7 e Q,15) , nlfer Jones,
li LJi] NOVEMBRO (sábado) - -----

REBELIÃO NA INDIA' c= Ty- E a partir de 13 ·do ·corrente
:r'illJ;e POWel', Terry Moore e 'M1-1 mês, teremos SISSTE SEU DES­

(f!�ael Rennie: Um �ilme excep- Tlr�o, a t�rceira da
� �él'ie e· rt

;zJ'�.a.1. (Se�sac d3S" 7 e 9 ...15), r maIS 'seI}GO).clOnal de tOCla.�,

1

� 1

.... Mft1 sm,e

No

ociaJ_�
,JGvem CarIolS Guapol"é Fonseca,

Aniversaria hoje o' jovem C,r­

,los Guaporé 'Fonseca, filho do

sr, Luiz Santana da Fonsecét o

de d , Améüa da FonS'l)ca,
.

Sta, Diva 'B'Iorgenstern
Festeja hoje seu aniversário :J,

I gentil senhorita Diva Morgens­

tern, 'filha do sr, Afonso :'\II'or­

genstcrn 'e ele d , Matilde 'Mor­

I Genstern.

I
Sr. Arn'o'Mo Vequi
Faz anos hoje o estimado ci­

dadão er. Arnoldo Vequi.

Sr. PIacido Ruga de Oliveíra

em
,r-;:. "

P R E L'(J,D 10M ..:\T IN A L

Para trabalhar com efrci611cia e luaro 'hU1Hor'
.

é preciso' cuidar da s-aúde,

Regulador Gesteira nmmali-za .as funções
;dos órgãos femininos,. evitando assim o desgaste
de nervos que cedas distúrbios 'pnJ.vocam.

Use Regulador Gesteira
E!4tMiB H#iI&&í'E' "4S@j1 ti

Sta . .}!&a;n'l!.te .Gevie:;,�d
.Decorre hoje o .dta natalício da

. gentill senhorita. Jarrete Ge'viesid,
filln do, sr, Fg}:\!X 'Gevieski e de

ti, Bzazília Ge.vIe:1.ki,

Sociedade
. . ".

';3"2 ;Linha�s
----�-} "G I 'G I"

, ,:Há encanto e poesia nesta doce "seison". primave­
ril. Na sua alegr.e· e colorida aquarela, encontram-se ins­

pirações var.ias ·para reuniões "reffinements", que nem

mesmo a neblina que persiste e-m cair consegue ofUi'car,

No calendário social nêste passado mês de outubro o

dia 29 roi um perfeito "meitre" de convites que se cruza­

ram, com tim objetivo sedutor ao qual todos acedem.
E bisando sucessos todo nosso "grand mond" se reune

ao agradável convivia em, soci:edade' e dentro da noite ,de

êxitos brindamos aos valorosos e dinâmicos organizadores,
de tã.o belas fe-stas outonaes,

Sucedem-se bons ,momentos de beleza, arte e elegàn­
cia, à Quantos prestigiam com sua pre§ença tão perfeitas
iniciativas das sociedades recreativas da ._cidade.

No decorrer desta noite maravilhosa. a 'Sociedade .A­

migos do Caxias proporciona mais um e�p'etã;culo, artístico­
social digno da consagração da crônica; -enquanto 'que fe­
ericamente jluminado o salão. de .festas 'do ·tradiciunal Club
de Joinville, oferece, .aos acordes rítmicos da 14 Bis, mú­
sica pára dançar.

E na. realidade e borborinho de uma noite de raro en­

canta;me,nto, a1>sinalamos .. e relembra-remos primeir.amente
a músrea Ü'lesqueeível na magia dos, violinQs de Tl'Disi, que
atra.eJ;!l delirantes..aplausos, Eor tão .. grEta Gspetácul:o,
não se poupam elogios aos artistas, e à ,língua incansável
do presidente Alcindo Maia.

No, turbilhão envolvente da música, oportunamente
apraz-nos rever nesta reunião: Sr. Dr. Norberto de Mi­
randa Ramos e senhora, e sua filha Heleriita; a. irradian­
te 'mocidade e simpatia 'da Srta: Rnsita Gonçalves; o cu­

sal Dr, 'Badana Amin (ela .em uma de suas noites de no­

tada elegâncta); os jovens Aluízio _Gonçalves" e ,Hermes
Fa:llga'titer; o. .senhor e senhora Afonso Age e sua encan­

tadora. filha ,Regina; o sr, e, senhora Harry Lindn.�r; . Li­
seHote T. Niemayer; e muitos outros cy.jo,s l):Or:1es a falta
de espaço não nos per:mite anatar:

.

Aro 'som da. música romântica 'Qne ':inunda (i)' :amiji'ente'
movimentado, .. se traduz o valor de '-uma· Íl'lici'a:ti,va de 1'e1e- \

vo soçia,l, Qe.ll1, 'digna' d,e 'renome desta 'brilhalite ,Soéieclru-'
de Amigos ,do 'Caxias,

,\���
.

'IDC;E�asGiam-E'i'� .nabos nO'VOSI � II ""UTO "'VTAC
- O> S·VP.D h.N'A LTD.·: A mu:aldr fina, eleg,21l1te, ap:':e- �:i�,'i3" (arinho�a. e ju!':,ta, é a, qu'e

1
cozi.l1ham�s<!, €ll11 vapor até que IÍi,�!\ ltl.

. i'"A·
. .f'.;Iji�:al'}.

Cl.I:;,r-'Ia ];:.I']:e8 "",,,as verdack"irOG L'::>n<::2gue eb:w�v,Jr com 0<:1 seus fiqUE.m ten�o.sl, Reduzem-se de '
_

lauriblutos
não é sOilnlent;a' aqu�a ,(mpregados. com e..s.pírito' ,huma- pc:,g a pure, Em ml1lnteaga ou ' )

,qui:!, 'está ,�_nipre exibind:), belos na, sem Pleré'cê'r a Tinha e a na �&jte dCiL,ran'lhSê um 'pouco de, \ UO!3 Á ,"'41'1'\.

vestidos, cml:,õ[,as ji,ia,1, ,e perfu_ tl:::'a1 e:or::sl'deraçã.o' d,a.s ca,':,sgO= Cl2:bolinha, sa':':.a. e tom,ateS' cO'm

fl'
'nf.

'
. ·1I' .....;i!i.f,�.

li (3) noras,
-n';JeZ dalma, EIli�" ré a. que, sabe por� rb,s �oé'iaiEi: .E' a qu=, s3..be· que s>3' tempera o nabo, JOINVILLE: partidaa ·às 6 e 1

9 (7) ba:�s,
t'jt"-,se com finura e e',,,gâ'!lcia w:'Stinguir a�; suas amigas :Siem ,t!hegadll:iJ às 12 e 1

em todos os. momentos, , d,a' SUa. PI1e cem paJal7l'as ele confOl";:;
, -v

3 (1) W�'\'ida., sabe recl2b.er -o marido cem na.s haras ITlâÍs dirfiCI.;is, é' a. que .L1i:J�r.6R AlI-fl!GO: - T(}�e- , )I.'1AFRA: 'pial"tiditS ti 7 e r2n (8) 1l0lll>I 'Topj1alídade e afte:ca, 'sem bai1]'a_' Eabre. 'fléG' 'v.L."lte e quako horas se oo€:ío eontrllminte da E"de, ) , I? e

" lrzar-s'e. 'E' a que lida Wlll! O'S, fi II mulher, rl..de·. <!rê Amp:uos' aos 'l'ulJer.
' Iilh�ada.il as' �

� ,,'

..
lhos prc.cu!a<n.do- ser ccmpreen= , �.Jt;}lW8 Fobres de Joimville.

, �'<.�
,,'

l O «) !ri N. ç A S � O ,C O Jl ,A ç Ã, O
"a ,o TONICARDIUlVI poderoro cardiotÔ!1ico-diurético é indi­
; cado lílO traffiamento' da Artéria SClerose, distúIbios.l'de Pl'(',ssão

L_
, Art.erial, dael!lgas dos ,R�ng'·e Re.mnatisillo,

TONICARJ!);!yM ,O TôNUJO DO CORAÇAO

AMANHA: SÁBADO:. E, DOMIUNGO' às 4,3.0: Um lOuper filme de gigantesca }lI.1opo-:rção.
IíJ:Dl"Y'iOl\TD O'B1UEN' e l".'iONA FRlEETh_'ú�N ·em

"JUlG,ADO Plf!lO MUND«'Y'
A hirrt-Ó1.ia :ele ttma catástrofe marítima, -que abalou �.'mundo

Holmes
DOMINGO: às 7 e 9 horas: - Alg�a :.em Tecnicolor. A mais celebre história .de -8hel'lock

"O CÃO DOS' BASK!ERVILl�$"
''lIm, óão :i:nf:e'Fnal, màlàito, temido, enc1I.endo de terror as trevas da n&it.e. l1Jma excepcional

'� lJl'ddução da. 'IDnited com 'PETER CMUSHINel - ANImE MORELL e MARLA LANDI.

�1������-���� - =--==-=-- -o:-=�__ ,.

Tudo

:� I��B ,* �
'LU.I1i ;��

í�OJcE às 7 'e·9,15: lContinnação. do espetacular Filstival CincmatQgI:ãfie?, 'apr.ese�:aria,
(!la um programa novo, tel'e!ffi.os (I '.excepcionaI €�a' te espada ,,(Ia: maIS la'Ita C$ "

O PiUNCIPE VAlL,l�N"f1t
Cinemasco:pe em ei}l'es, com ROBERT WAGNER J.ANET LIiJIGH ,e J:Al\t'ES Mi\S;Ol'f/·
Censura:' sessão das 7 Livre - ,às '9,15 até 14 anos: ----

----éora-
'"

.

B ----------�-------�entul'as.",A' ADO às 4-7, e 9,15: - Um 'filme inédi.to em JginvHla. O 'márimo ·em ,a,v

gem. e &mor' ,unjdos numa lenda h-istólrioa "1'l-'IL"':.· - 'M\ ""
li - -",,�,;" II"

• _,,' 1I'<i.·�u..M'8ClO ,...... I i!iDU_ EN� p,

Cme_mascope em cores, com TYRONE POW.ER _ TERRY MOORE,e MICHE�s
33 <ecU

DOMIN<?O às �:'7-e '9,30: A 'P.elí�ula 'que toda JoinvilIe 'aguaidav� anciosal11ente.
�

u.e espetaculo VJihram 'numa .obl'a prnma.·
,

"'O :�,GlPClO" I ,pVS'"_">'_M'Vl"DCinenlascO'}Jjj em !lôres, com VICTOR M:ATURlE _ J'DAN SIMH'9NS - EJV

DON e mtthares de extras, ' ----
. ----;tlJlIJ�'

SEGlINDA,.<FElRA às 7 e 9,15: _:_ ,A v.erdadeira histól'ia de 'um a;mor que o destÍ'ilO·!t
1011 pana a sua; ilrópria gl.'andeza.

'6SMpHdo de MmQ Saeitad:e""
Cinemascope em côres, cO'm WILLIAM HOLDEN e JENNlfER .JONES. . .-------;r;
--------------------------------------------------�--�------.�ckne�cr e

A P3!!'tir de 1-3 110' COlrrel'lte: - SIS,S! E SEU DESTINO do. "}tom;r i:J

EI1'3ontrando-CJ� em Jioinv\1le,

Ionde veíu rever parentes e ami-

gos fêz-Dos a gentiiesa de urna

visÚg, o .dr, Je-;;é Antonio Vec-'

chione, economista em C.lll:i�ib'" I
'e :que por largos .anos

:>:eSlâ1ü'�entne nós, Agx:adecemos a cor-

i tezia da visita.
'

.

VARJt-fI)AbE
*ALTOS E BAIXOS

S

No cinema há dessas coisas' de
ta, galga tal posição, em. contra�te c��nte Ullla
de taíento, que surpreende O'S crítico �l1a
que concorre para 'ISSO a beleza.

'

11 s: J.I
v

passou com ,'Gina LoHobrigida que
aJa

o
E ,

anos, fOI uma, das estrelas de maio� du %
ma :italiano, Atualmente, pOl'êm ca.pr a�
tuadoa cotação de Lo!lo, p.rincipal�u de
declarado que iria naturalizar-se eanendte a

a enSe,
* FEZ .FORTUNA CO�\ SEUS 293 QUll

Jennle MOUfhess, a mulher que f
293 -quilss, morreu em NO'\la York 'de � fortnna d.
ração, aos 45 anos de idade. In ataqUe �

Jenni-e foi uma das :figuras mais
inema, :teleyis'ão, ':teatl'o .de va;pieda:des 'PQP.lIlares do '

e CIreo,

* A VEP�DADEIRA RAZÃO
'NASC:lM�ENTOS

Acha-se em festas o tal' te­

liz-da sr.. Pedro Marcos Rauch

e de d. Marlene Terezinha
Rauch com o advento do prí­
moge-ntto do casal, .ocorrido
ôn.tem na 'Maternidade ,Darcy

Vargas e que na pia batismal
'receberá o nome de GER'SON
MARCOS,' parabéns;

Um guarda 'de transito, detém 'Um
cujo -carro 'tem um pneumáUco. furado alltolllObi\

'Cerno furou esse Il,neumâtico?
'

F
.

h
-

-
. - per"".,

- OI li, pouco, com um caen de g ,''''''a,
- Não pôde evitá-lo? arIafa
- Não; senhor, a vítima le:vava'a gar fraanobo�

* INTERPRETANDO O CÓDIGOxxx

N<a Maternidade Darcy ,vargas

.tonm 'registrados os seguinte's:
:-Url1a menina, 'filha da sra
,

ROil;ina e do sr,

steu€1'nagel,
-um·menino, 'filho da

No exame final, um dos examinadores' d.aluno: ln aga
- Que é ,fraude?
'- FI:3iud.e é uma coisa assim como se os

,me ·!'eproV2s-sem. '
.

. se�
- COlHO assim?

_ -:: Sim, porque segundo o CÓ(Ugo Civil Rr "

SilO reus de fraude, aqueles qT,Ie aproveitam da ,a�!�
cia de alguém para lhe caRsar ,dano. IgnOlt

;t!.
-um m'eni:no, filho da. �ra,

Anita e do sr, Afonso Schu.lz,

��;;:;��;,��;;;�; ···11-!.�.��176 nasdment03 sendo 90 !lTeD!- ;
, \ ;

nas· e 88 menlllO,'l, " [""
�j -Rua Barão do Rio .Bronco m. 354

,j•. ·.li O Seu Ilotel'€'11Curiíi�
i�GORA R'i!:f;ORMÁ1�O

R�seamcnt!}'é reflexo 1!e- :�j '(;O'YJ1l i'�OV,OSl ApQÍ�mento&
Intra Íg11uràncía ou então de f I"útI:t� "de ·et>p;frito de uraisi':i- ,.,f'l' 61 uma ;qll<:lldro da �lo'l'a ,bW�ção Rod(jviál�
(:a�e I)

li
Ponto d2 che_ga:da e pOitida de

i todos 05 ô1:'IEbus,
'

.��=.

� RECImSEAMEN!J.'O
.� faz bem a tCties, n:to

-I:.rejuilie-.:muo ni':r.!fUém. Di­
ficultar a n'l>vre mi9S2.0 do

-------------------------

PllR:il:. DE NAB'3S

tiNE C,

P1einz Boellm. A terceira da série e a mais sensacional de todas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coluna de
"A NoTICIA - Dr- I eles do Preferto, encsmínhando(SUCursal �YDIO BEREIRA - ,ba:"ncetcs co mês de setembro

rBçáO de E
de de Taunay, 46 - e o projeto de lei de orçamento

ii IWa V1SCO�, 211 e 215) .para o exercícío '.'2 19'31.Fonos. ,Na ordem do dia, o vereador
Fra-ncisco Paulo K3.e",emodel
chamou a atenção dos seus .ia­
res .para o .rato (12 ter sido ap�'e­
sentada. a preposta orçamentárra
fora da -época rixada pela :Gei
Orgânica, que marca o prazo pa­
ra a sua apresentação no últi­
mo dia da e-a. legíslatura ,

'lDm:;:ndo conhecimento da
questão de ordem, o l)Fesidente
prcpcz à casa a celebração de
reuniões consecutivas pq,ra :\ten-
der às exigências de puo.liCft-·'
ção, estudos e discussão do iJr­

çamento até 31 de dezembro.
O vereador Francisco :.:>aulJ

Kaesemodel voltou a falar sôbre
a irregularidade cccrrída, dizen­
,do que o povo não tem culpa e

Sil'TI Chefe do .Executívo, que m­
cerreu em grave falta, deixando
.de organizar a proposta e apl1e­

.

Selitá>-la a 22 de agôsto para �Ó
'faz€"":10 a, Z'l tie -cutubro.
A seguír, o vereador osraan

Gomes lias Santos propaz que .�e
oficiasse 2.0 sr. PnefeitO', lJ.zen­
do ver o, atr-azo da,remessa '3 �'e­

clmnando a justific::ção do:' ::no-

São

, "'''unicipal Instaleu a.

C'II1ara "..

,\ a
_ Legislativa - Novo

4a GessaI)
_ v�readOl'es· .-,

pára"" � .

prob1e.'l1lo., .nâo mandou em

E:xecutHI' ,. "''''�e'l·-:'ár:l1o
� uropos.a or",-·� ,. .

teDlP[) � ,

, ""p 1el'ça-fei.ra, como

ReunlU--nciadc a Câmara
t va al1.l{l ,

es a
.' l. cotnfocaea. pela seu

J)1unIclpa, c Ernesto:J. Die-
'dente sr ,

� 1, 'inStalação dos traba-
ner. plr� sessão legislativa Ll0
lhOS ca m.

"

nte exerclClO, .

j;Ies,e areceram, além do presi-
Cvmp

os vereadores ,Fran?,scol �nte,
KaeEernode!, 1.0 secreta�lO;paulc � Vidal Teixeira, EmrlloQlymp·o
osroa;!l Gomes dos 83'n-

Engel e '

Gfí-

Por últiIno, o vEreador :�mí-

I lia Engel solicitou que :�ossel11

I .pe.diciaG ,:jTIai'l duas c;:upias da

i P'I!oposta de orç:alllento, pci:s 3..
I remeSsa de uma só dificultava .

I: estudes ,da Gomis.são. lTespectiva ..

, A reunião fo,i realizada em

'Sento' do Sul
A NOTICIA - Página 5

ANUNCIOSrfcLASSIFICADOS-

-_"
...

r

granée parte à luz de vEll�S, '!JoiG !
'blícou no seu núme�o de m�io do, ;--------

�;:lt��l ��:as�a ��:!� a;�s��E� '�:rs�:�o��a ��:a���oi���o�:' 'i
.

ÁLCOOL.

Câmara não quiz alt-erar � data aparecendo a Igreja .Matrtz; e o 'G<orci.a & Filhos Ltda.,regimenta,l da 'mstalação da ul- Ginásio São Bento,' com 'uma
tima .legialat.ura , expressiva legenda sôbre a nossa - I nd.
Foi convocada nova ::eunião cidade. Fone:para, terça-feira, t,ia 8.

H-1.!>rário único na
Prefeitura. Munioi:!l'al

IU'il[VERSARIOS

e Comércio
530. !llr.:ó-'bTn"-'-�r.:�iff�a

..

m:'s""'e""·-'�'_j '�' "

�
.

Bons vendedores c vendedoras para coloco­

.� çõo imediata d.J Fabulosas super-Cestas
'"

i...;'�::�:����:.::�:=:.�:..�::�:--Entl"àrá em VigOT,_ na próxima
semana, o horálrio único para
expediente da Pzefeítura. Muni­
cípal.. O expediente será de 12
às 18 horas,
Esta modíftcaçâo está contida.

em decreto assinado .pelo 1:1'.
Prefeito Munícípal no dia, 28 de
outubro 'findo, tendo sido '3SCO­
lhida a mesma data como home­
nagem ao funcionalismo munici­
pal no «Dia 'do FjtllTci'onário, :oú_
iúi:co:
A medida 'foi sem recebida ne­

lãs funcionários. Quanto ;:03
contribuintes, não há nenhum
íneonveníente. o que terna per­
feitamente justificável a 'medi-

,

fieação 'feita.

Sta, Olga .Fóes
.

,Tran�:cón'e hoje {t amverl>á;rio­
.natalícío .da gentil senhorrta 01-

, ga Fôes, díletá :í:ilha 'do sr, OP-
Iando PÕ'es eompetents auxllíar "

da Cdletori� Féderal desta cída­
ele e nosso colega, de imprensa, I}

de sua exma. .éspl!"sa:D__... Nanny
Fóes , ' 11�:.\
A distinta aniversariante qU�" f,

é elemertto(de destaque em, nosso
'

meio socíal, está 'exercendou- ..------------­
tualmente, com grande dedica-
ção, o magistério 'primário mo

Grupó ElSCO,lar «orestes Guíma­
:'ã;es».
Por motivo da passagem da sua

Gaita natalícía, receberá expres­
siva homenagem das suas amí­
g8:,S e colegas e dos seus alunos.

, 'CAS:olJJ\'1ENTO'3

I Propaganda de São 15ell';o
,

numa revista ,arn�ricana,

I
Realiza-se amayhã, às 11 pc.

ras na Matriz 'do'PurÍSsimo Co- GEl.ADEIRA.
.

por iniciativa do cirurgião .len- ração de Maria,
..

o ca.s�.mento do I .-Jt t -'l," AI ". R 11
..

Ih d ve!1ÇJe-se uma novors a ul. Geraldo Ziesche, a :e- " sr, exanu,ce _ uC'_� ,n o o sr

,vista especalizada. «Oral Hygie- M:olfo Rückl e D. Maria Elií
. de 7 pés, -- Preço d.i

ne», editada em Pensy!v8nia,

I
Ruckl, com a senhorita Mathild� I

OCQsíão. Trotar á RuaEstados Unic:!os, CO!ll uma seção Muhlbauer, filha do sr . .Toá":: ;autonoma para a 'América Lati- Muiilbauf,r
I
e 'D. Cat�:'ina ; São Pou,le, 185.,

na, em idioma castelhano, pu- Pscheidt Muhlbaeur '��_�_�_4�_'��__

.Ex-estagiário do Instituto de OaI'dio!.ogia do Estado de
S.ê.\O PAUUJ

D�eW�a5 dlO COft.t;�O - CH ni'e:e Ge!Nil
Residência:� - Rua Dr. Marinho :...bo n, ·:r2'"4 - Fone: 683

Consultório: - Rua 15. de N�'f�bro n, 61'3

!HORARIO: - Das 9',00 às 12,00 e ,GM; 15,00 'às 13;(')0 horas.
J't�er..de eJKH1'M'lid®5 '@ �lqMer hCB'a

'�--------------�-----���� ·.." . .,_-...-a� '",_......_._._""• .".r,

r.m.. AlOO �-;!A)RJAN-6 ATnU URB'AM
CUN.mâ 'E Cl�� ,8:0S mB'�

lt}i&piie 'dG 'mab mç,,1\� e C�'f) �ament6
p.ara h�B4 ,�, à..�.a.àe

CONf!lULTómO ;:ID :R�: Rua Máa:ào :.tobo;,:U
--- ,J.�O!W:E. � '--

ff�R,UUf).: flRli! 'l',lMJ ?2. e M.l! 15 ti l� borlAl1
;... ..... " ............. "" �_�_"""' •__Q_�"",._._•.__ ... _..

DK. U,HZ GAS".ÁO URIEN'SKI
MltDICO BE CKJ;"ANÇA.$ .

Ex-interno dQ Serviço de" Pe«iQÉ,wa ,e Jl'ueri<mltm'a do'
Hospital "Moyses LupJ.on", de ·'Gur.f'tMia - Paraná.
CONSULTóRIO: Rua €lo Prmeipe, 685 (ao lado- da,
Fa.rmávía VIEIRA) - Fone 214.
HORÃRIO: Diáriamente das 9,30 às 12 e das 15 às 18
horas, '

BABADOS: Das 9,30 às 12 !1o;ras,!�'------�----�------��------------�--'

:O'R. UOf:!,lSON REZeND,E DUARTE,OllVÍ(j{)S - Nariz - Gargrunta e ,CiJ:u� na ,e&peeialidadeHORARIO: - Das 9!,ae ,às 12' e fiM li,.à,. 18 hoxas
Dis,póe da mais moderno e 'complete ��{iamento

C{)N ,para bez.n atender à �fali"e..sm,"'!'ORIO 'E 'RESID€NCIA: ._ R>lro!t elaó; Pa'lmeiras,esquIna R. H>io Brlfl'lCO, defronte ao 'Pltn'CiG dos Príncipes.

DR. ALBANO SCHULTZ
CUNrCA M:l;:D.ICA - 'OPM.AÇõW ::_ PARTOS

R.ua t'". . DOiENÇAS DE �Oft;Ail

��:ô�nimo ()oeU1.O) _ .T�:.
-_--._------_._._----�_._, ...!'>

Dr..Mário A. N�ento

----------------------�

JMOOrGIN:A "E 'CmURG"IA DE �ClA
Ex-ASBiitente nOi Serviços de Cil'Ullgi-a, a.inecologia, e

1\�tenUd..de 00 Univel'sidade 'de ZUIl'i'lue, "Suiça
Doençali Internas - Operações - DOel;;'ljas de

Senhoras - Partos,
CORli'ultól'ia: Rua Lajes, 55 - 'FeJel.one: 620

J'-OIN'l'ILLE
'

Saata' Cwtarina

DR. SYlVANO CAMINO
.

'

CLíNICA DE OIUANÇAS _ CLíNICA MÉDICA
HOR.Ál'UO: dali 2 às 6 "hor,as.
CONitULTóRIO :m RESlDENCIA:

Rua Duque ue C'axias, esqurna com Ministro Calógeras:
REASSUMIU A CLíNÍCA

OJ!í,n,iea de Olhos - OlIVidos - Nariz � Garganta H
DR. UDAlLA .A.:MJM

!4-Qf;).&�"IlA 1:1: PRl:UOROSAMENTÉ INSTALADA
A .me:thlil!' a,par.efuada- em Santa. ,C�artl'ila

l'Wa IAbdon Ra�ta (DeJh�®, a �A NO'I',í}::;JfA'" i "

,
' --,J,OINVILLE.-·--'

lf.l". ,�_ .. � ..... """"' .... ,. ". _�....,

L U I X O:R,I- 'O W'$ ,i( I
_ CLíNICA MEI:)!OA -

- C I R U iR G I ,A '_
- GINECOL@OIA '_

CONSU.LTóR.IO: R1:la >Rio iBranco, '80
(Antigo consultório ào Iílr. Plácido Gomes).
RESlDENOIA: Rua DlIL João Côlin, '1981.

O,�, 'EU J1t!4Jt:(} �De CAMA.R.GO
omtUR'GIA. OORAL _:_ CURITIBA

!i8��o: ViM Bi1�6S, J:rlOOstm�, :ooenças AnQ�%'8nw iCMlsW.t�9: d Ho8piW ,�ão Lucas - ,Av••João Gualberilt.
DE'� - 'Penes: '46W../400i7 - Ces.fiiultaB das l!4 \às ,:tI! 'M
�NClA: - �Rua Buenos ARes, ·Dr. ,205 - :Fome: _� J

!' 1- .D."t. �HA;RD MfE.({$
CUlNiCA �D1C�

Doenças de �horas - PaI'tos e

�AÇ6'Ej;.

1
GOBsult6rio e RelOidênoia: Rua P�o Lobo, 55 � Fone: 229.

COnMUltas: 1Diàl'iamente das 10 às 12 horas e das lõ às
,'li laOl'as - iNibados das 10 às 12 hUllas.

�__ ATE��.����� A QPALQUER H���A. __

OttRURGM O,Rl;$lI'fUJICA E 'TRAUMATOLOGiA:
'ibp�-.lIl�llId. L'lM .Holi.ipitaill rA� ,mio 'P.anAo

llIftl,turas. Re1dOll�, 1.kfettlei\ �gênitos, Ctrurg1�
�M, �l!l.l' <li �.méGQ etc
fiJ6DmHório: Rua 15 de Novembro, 801

R�ialêMllil\: Rua 'Imaruhy, 14 _ Edifíeio H. Rost -
• :Uerário: da,; 14 às 18,3'3 hora-s.

D,R.

í

!

Dr.
0,1'. [lSRNARDO lU�Z STAMM
MJtRCOS G. GROSiSENSAC'HER

ADVOGADOS

do RuI

.Divina To�al
Legcl.lisada, com 'patrimônio
desde 194,0. Expulsão .das
ALJI.lAS 9ElNAD�S CASEI­
RAS DE INFERNO VIVO.
Fulminação de todo mal, in­
çrunado f" deaínsarnado. Com­
dez eruzeírcs em 3e10s, escre­
ver 'pta-ra : RUA ·LAVAPl1;S,
656, S PAULO.

\

Sabão Luiz XV
o melhor sabõo. Pe­
didos: Rua Marajo
n. 90 - J0�nvi:lrle.

�--_.._-_....-�--�-�.

Áuto ..·Escola
.LclM-1iIIl i�a na Rua

Abd_ &�, �14, uma es­

coU.'" a�H�-ens de ,IDO­

tGri�, pn�ai e am:l­
S3Ir.

Atenção Sn. [?il'o�rie
t6riIN d4B grali1jos

'Of�f)(le-,iI(,l , �itt. paTa OI' ,.

g!l.ni:;;;u= e trs-�,r I'"�n gra.n­
ja de critn�-otio 00e galinácC'3,
_prmoo e o�,�, organiz::l.­
ção d9 IF�1!�.-�a etc. etc .

l!ntereBGadG<l!, o,m-�:i!1'-se à rua

Dr. .Joio 'ClOllIa" 5�4, quarto
nr. 15,

r·iIT""'"'f.-i.G.liin.wmr·....-��1 ' :

V�il'3de-se OM T!1'oc�-§e
por 'uma casa de màd'eira pe­
quena, um automóvel 19qO, ,1

por.tas, pl'feUS'; máquina e

pintura tudo 'll-Ol'O. ,Pre,ço ba­
'se 01'$ lôÓ,úOO,OO. Informa­

nesta :red';"ção.
Prot'esto "cGnira- "emenda ,ao

1 projeto de paridade
1J.f!d��l'oIOl.iillll.l�JIoIôIIoI!,!�����g,,1. Rl0 3 (UPI) _

R?pr-e.sentan-I RIO, 3 (Tra:nspress) o 'Ji­
te.:> d�s barnabés realísarão <1.,- der da maioria, sr. Abelaroll

, manhã a. tarde reunião. monstro
I Jurim'l:,

em declaração à.iplpr'e�-
P" no Institut.o c�os Oomerciário', sa. afirmou que ia par� hOJe

- :rerlsa ..Se p31'a tratar do 'projeto de pari- para. Brasília a fim de tomaI'
da,cle de vencirrrentos entre civis medii5:as referentes à votação do
e militares., A',re.umi§') É:erá (8 projeto que dispõe sôbre,parida­
protesto contra. ,a 'emen.:l.a 6c de de vencirnent�s. de :' civis e

Meneses Côrtes "que vt:io :ncdi- militE.-res. A propcsrto da .ementila
ficar totalmént� o .prcj"to {,a lvlenescs Côrtes, publicáda nos

paiidJ.de. j pm=iodicos cariocas, dissé o 81'.

RIO 3 (UPI) - O €121::utadü Jurem<l-: «Recebi cópia da emen­

Abela;do Jurema, l'id�r da da de Côrtes. Vou -a 3r.asilla
ma,ioJ:'i:1 na Càmara, dcc�arou:\ conlirontá-Ia com o p.rojf)to cri-­
imurens:a que em prinCÍ!Jió é eon- ginal. Posso porém assegw'ar de
tra: a ement2::t do· gener.al 'Mo11€- antemão, que não concordarei em
ses Gôrtes 'e pOl'tanto fa.vol':!wel diminuir os' quantita;111vos �i}ta-dos
ae proj.eto de 'pal'idacie 'de civis na mensagem com que o ?resl­
e militares. A cmel1([3" do rlepu- pente JK encaminhou o :projeto
tacto udenista surgiu quando o ao Congresso. procuranii Gutrn

projeto de paridade estava '30m lado ser -inteiramente .fiel '::.0

pErecer de ,tôdas as (;O!nissões 'úéc pensamento do Govêrno no apoia
nicas, faltando apenas sua apro- às justas rei"vimlicações dos fun:­

.

vação em plenário. Agora, essa ciO'':Jalismo públiCO Civil»,

marcha foi ipterrompid:',.

Emb.a]xad@ n'OIrte-a:me­
ri.c:.Ol�a·e PCU'af'o rv comp,

; pT,Om ,apalftalme!�tos e�'i'lI

BIl't'!!õiiia 'j)4l!i'Q! lOS SeM!!>

f&.l�.',l;; ;t!)í'Hl&-f1)S
For:?,m assinado!! n\. :\Embaixíl­

da êos Estados Unidos os Gon- �

trates de compra de 60 aparta­
mentos em Brasília p'ara funcio­
nários d::, Embaixada norte-ame­
ricana e do PeIto IV,
O �reço total dos a.pa.rtamen­

tos, ocnstantes de dois, três e

I 'quatro quartos, 'serão de Cr$ .. "

1 ��i�:�l���fI:*��ir�!:i�:���
I John Meora Cabot e o Er. :Leo-

II nard J. Saccio, diretor do Pon-

,.
to IV no Brasil. O ·sr, Haroldo
Graça Conto, firmou os documBn
tos pela firma que tem o seu.. ----.-------------
nome _ da qual é diretor--presi------;,L A B O R A T Ó R ", O D E A N Á L I SE�sl ,1er,;e.

( Nos têrmoG do� contratos oI l '

G E R T K U ,M l E H ,� ! Govêrno dos El>t3ÜOS Unidos ii-i FARMACii:UTICO - QUlMIC0
I ,cará com a prepriedade de um

Âl'enlda Getúlio 'Vargas, 1130 - Fone, ·..623 '

edifício- com 35 apartamentos c
J O I N V I L L E ) de m2.is. 12'ap3xtament0s c;n ,)U-

F.Jxames de _ligue, urina, fezes, suco gástrieo, escarro, 'p1ls, !. tr03 deis edifíci-olO.
'

.Ii$rt«o ll�Oj-rllcuidiaoo. Grupos Sanl:"Umees - Fator Rh. ( O edifício de 3<l ap�l'tameJlt(}3��il1iM - .gt'ltvideE - Tuba,gem d12cdenál - Provas da (
sstará concluido em um an'o 11-tunçãG h�1tna - So.reaglutinaçã(i) e intradermoreação ,para I' proximadamente, enquanto os ::?--- brucelose. --
partamento3 d09 outros dois cdi-�;ae qufm!oo e bacteriológico da água.

l
fícios fiCarão prontos :nos dia.sF!.r:ário: t'lN i,� U - 14 às 17,30 - Sábados; das 8 às U.
1.0 'de maio e 1.0 de junho, l�O
ano vindouro.
Ao assinar os contratos, @ ::1'.

Moors Cd,bdt lembrou que lhe
coubera assinar la.'11btm, em se­

tembro de 193íi, o c(mtrato de

1', ,

compn, da atual Re;oidêm:ia do
Embaixador nort�-americano em

Rua, tt. Príncipe, 115 - l� Andar - Sala H. São Clemente. ll(:<.quela oca�i§.J� FOlle i24 - Eldif. BUSCHIitl: & LEPPER. o sr, Moors Cs.bo'. desempenha-

i V'J, as funções de :D.l1cal'l'egado de,!!lH'tk�!l0: DM 9 ,às 12 e das 15 às 17 horas.
Negóa.os junto :;, l!;mbaixao& que

;._----�--�-----�---�-�---------�--- hoje chefia.

de uma mocilílha ou moci­
nho para serviço de atendente.
Tratar na Auto- FoScola União

, à Rua Abclori"])Q,tista:, 214.

---�------------------

--------------�-----._-----

.��Al'imN'I',D
V we �ha ,mais a

U_ 'l'ft<di"-' à·o que a

'!llllIJI, f'Gt� ]lWl'que, álêm
de �ll'rao€iIl" -ao flçDrrências,
reT� ai.�, tal Cl}IDO o

Rií.:.e X. r�des oGul�as
aus simples I�es superü­
ciai&.

PERDrE'U .. SE'
domingo no, trajéto do Pavilhão de Festas da Catedral
e Rua do Principe, um broche com 3 pedras, trata-se de
objeto de grande estimação. Pede-se encarecidamente
a pessoa que achou entregar nesta redação ou a rua Iri­
ríú, que será bem gratificado.

,.._ ------- ,

__ :- '&_ .... __ 5 na -_.-
--

5

EMPREGO
CARLOS HOEPCKE SIA Comércio 'e Indústria, procura
para colocação imediata de:, I,

1 - empregado que tenha �rática em faturamento.

1 - �mpregado balconista para Secção de Máquinas .

1 - empregado menor para serviços diversos de e�cri­
tório.

"liI!l_' ����--.. 8!IiA
-pri -

.......
- -

-zuitIlillfAIMIIi.... i

rrn=Tii�(�o�O�1� Amanhã. dia de FEIJOADA, o fi
i tradicional almôçodos sábados. I
�. 110 Hotel Trocadero. ' U

.,
""oe'!".!.::::::::- "":,o�(' ·'-��J:::'Ioe=---::::=:lOt::'l.01a'!! .•• :t

----��-----��..--�;-- - ------------._,._- . .-..--..._-:-:-..:....-----_.�

'rLIVR_t\RIl� RECORD LIMITAD_I\
,I

.

Loja Especi;lilisada em "Livros -

Rivistas
- Figurinos

A 'fONTE DO BOM LIVRO'
REC.EBEIUOS:

J!Jiw.·o de '([}os,tUl,"a -8'1NGER
Biibliotéca Agronómica Melhoramentos
Bibliotéca ,Criação 'e Lavoura
ABC ,do Lavrador Pl1ático
Manual do Colono em português e alemão.'

\

Procure seus livr{)"1S nesta Livraria e será bem servido!
RUA 15 'DE NOVEMBRO, 367 J ° I N V I L L'E

. -

d
"1í- --'

----,---------------------

Advogado

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Améric·a·x Fluminense.Certame de Do
"

'

No EstádiO' der'Ruo Edgar Séhnaider 'preliarão os representantes de Joinville, no dássico leeal Desperta interêsse 'o encontro desia� fôrça_s, pela .

5a. ;Zono' - Em Jaragu4 do :SiIJ,� Boga.reio Baependi e Atlético - Em São Fran cisco do Sul serão adversários Ipiranga e Acarai - Consideraçoes gcr.als
.---------' --,-,

I o Campeonato Catarinense de Futebol, EM JARAGU�:,BAEPENDÍ x ATLÉTICO

em sua 5� Zona, na !Fase de Classificação, al-

II
cançará no domingo que se avizinha a 3� ro- O co-Iíder-Invícto .Baependí maits umla�g. .'�dada do turno, num acontecimento que está vez atuará em seus domínios, desta fei a pe a �

,

despertando a atenção dos desportistas de to- segunda, "consecutívamente. Seu adversário,
do o-norte catarinense. Mais uma vez as 3 ci- será o Atlético, clube que. ocupa a 3� coloca- ,
dades que compõem a 5. zona estarão sendo ção, já com 3 pontos perdidos, �as que �,e� o, �
palcos de importantes cotejos, caril acentua- seu conceito formado no cenano rutebolístíco c:

ção nas cidades de Joinville e Jaraguá, onde do norte do Estado. Acreditamos que uma ,.....t

atuarão os co-Iíderes-Invíctes, ou seja, Amé- contenda das mais interessantes seja propor- ;rUIE
rica e Baependí, ambos com um ponto perdi- cionada por Baependi e Atlético, num espetá­
do, até o momento,

'

culo que certamente agradará aos desportis-
tas da' vizinha cidade de Jaraguá do Sul. A

posição de ambos dá ensêjo a que se espere
em duelo dos mais ferrenhos, com muita luta

e ardor.

!EM JOINVILLE: AMERICA x FLUMINENSE
Para a nossa cidade, no colosso da Rua

Edgar Schnaider, aponta a tabela o clássico

(Notas do, Depto. de

pro-, prélío
, Termina assim o tur- citadino, ou seja, América x Fluminense. Já

paganda da S. E. Cruzei- no com duas equipes na li- conhecemos bastante a categoria tanto do A­

ro do Sul) , derança : Cruzeiro e Guarany. mérica como do Fluminense, de sorte que só

A próxima rodada, la. do podemos vaticinar uma. peleja das mais sen-

lV!AIS UM TíTULO ESTA- returno, será na quarta-feira sacíonaís, mormente agora quando o certame O 3� colocado Acaraí pela segunda vez
DUAL _ Como havíamos no- vindoura, dia 9, quando na- é de âmbito estadual e o América é um dos consecutiva viajará à São ,Francisco do Sul.

tícíado em outra oportunída- quela oportunidade enfrenta- líderes, enquanto que o Fluminense é um dosl No domingo passado empatou na Babitonga

de,' seguiu, na manná de sába- remos a esquadra da S.S.S. vlce-Iíderes, na oportunidade. por 2x2, com o Atlético. No próximo domingo

do- ultimo com destino à ci- G J América e Fluminense Várias vêzes se írá à São Francisco do Sul para enfrentar um

dade de Blumenau, nossas e- defrontaram em certames citadinos; tendo o dos vice-líderes, o Iplranga ,' A refrega reune

quípes juvenís de basquete t TENIS DE MESA Tere} tricolor do Itaum, por merecimento, levado boas credenciais, pois o Ipiranga derrotou o

volifiol, os" quais representa- mos "nos próximos dias 5 e 6, vantagem sôbre o tradicional rubro, inclusive Fluminense em Joinville, enquanto que o A­

.ríarri nossa, cidade naquêle sábado, e domingo, o tão es- o fazendo termínar'.o certame de Joinville na caraí obteve bom resultado na Babitonga, is-

mãgno certame estadual. perado campeonato, estadual 3' colocação. Pai' estas. e outras, além de con- to no domingo passado .. Bom cotejo" também,
Das mais. expressivas e re- de tenis de' mesa; quando os siderarmos o poderio de ambos, é que encon- deverá ser Ipiranga x Acaraí, pois ambos os

tumüantes foi a conquista do nossos atletas defenderão uma tramas elementos de sobejo para antever um clubes. atualmente ostentam boas condições,
campeonato de basquete, onde vez mais o bom nome do es- cotejo dos mais movimentados, capaz de agra- podendo-se esperar; sem exagero, uma porfia
os nossos. rapazes demons- porte a�ador da "Manches-I'

dar a todos que o assistirem., agradável.'
irando seu alto padrão de jô- ter". ---o

---------------------------

go, aliado à lima fibra inque- Como se recorda, no prí-

E I I
e;

1° 'd E I d I!f!��:��l, �?t:�:i�:�o�a��� =�rop:s�t:g�a!m r���:i���P��
; '��. a· ' I� ,. Lf'1a o' �. a--'

.

"

I'Ia·'leais' adversários. No primei- lis, conseguiram os. no,ssos I � � '-J ,

' , '. li "

'" "c' ,
' ,

1'0 cotejo vencemos o Clube uma grande e estupenda vi-
12 de Ag0StO da �::tpita! pela tóría, trazendo o título má-'
eontagem de 39x35 e no se- xímo para Joinville. Degta

na egundagundo encontro derrotamos a vez, atuando em seu próprio
'

.

,S.E,:. Ipiranga de Blumenau, terreno.iesperam os raquetis- ",'
.

por 42x35�
'. .

tas desta Sociedade conquis- ,

Apresentàmos aqui nossos tal' ,o bi-campeonato.
'mais efusivos parabéns à to- Os jogos serão efetuados no 'MarciDio Di,as C líder invicto - Paysan'dú a, me-

dos os atletas" ao técnico Palácio dos Esportes, tendo UNH' Cili'tm�Clri(!! - Artilheill'o.s
-

__ Arrecad<tcões
:tyIarreco; ao auxiliar-técnico seu início sábado à tarde, e

' , �

Schwabe, bem como a todo os consistirá em uma "melhor de
- Juízes - F'enalidades méximas - Rendes

Diretores desta Sociedade e três", possívelrnente contra o

Igualmente 3,0 preparador Figueirense F. C. da Capital. No momento, o Campeona­
téeníco Adíson Silva, o qual A constituição .da nossa e- to Catarinense de Futebol,
não seg�iu com a delega�í:iO 'I quip�, provàvelmente será a em sua 'Fase de ,Classi'flcação,
por mO�lvo de força malor" segumte: _ Equipe: Jair>, Fa- na 2,� Zona; a:preserttá. o se-

por êsté'?rilhante feito, I raco e Schwanke ou KaUef; guinte panorama numérico:
Em vollbol não cü;_1segni- Dupla: Jair e Kalléf; Indivi-' MARCíLIO DIAS ,c.- ti jo-:,

mos um ,melhor resultado, dual: Jair Vieira.
'.

gos _ 3 vitórias e 1 empáte _

tendo em vista a grande per- Qneremos nesta oportuni- 'i pontos, ganhos e 1 perdido
iormance.,de nossos antago- dade, desejar boa sorte e mui-

_ 11 tentos a favor e 3 con-

nistas, ficando o título por tas felicidades aos nossos valo ira _ saldo de _8.
'

co?segu'lrite, em poder do Cru- rosas atletas, e que consigam G. 'E. OLIMPICO _ 4 jo-
ZeIrO dá> Capital do Estado. um bom resultado. gos _ 1 vitória _ 1 derrota

Os iritegrantes da nossa
_. ...

e 2, empates _ 4 pontos ga-
delegação retorna'mm satis- VOLIBàÍ.. TITULAR MASl nhos e 4 perdidos. 'Gols a fa-
feitíssim08 e vêem por êste qULINO _ Dando ,inicio ao vor 6. J-.'.ontos negativos ,5 _

mfuO, agradecer a ótima aco- c'ampeónatci regional de vali':: saldo, de' 1 ten,t'o,.
lhida de que foram alvos pe- boI patrocinado pela LANC, C. E. PAYSANDú _ 4 jo­
los mentores da S_ E. Ipi- a nossa equipe conseguiu um gos _:_ 1 vitória - '1 derrota

ranga local, os quais não me- expressivo triunfo sôbre a es- e 2 empates _- 4 pontos. ga­
diTam esforços em bem servil' quadra do Guarany E. C.. nhos e 4 perdidós _ Tentos
Q nossp, Clube, em todos os O cotejo' que foi' realizado pró 13 _ Cont:ra 11 _ Saldo 1.2.
momentos. na n.ite de terça-feira ulti- C. A. CARLOS RENAUX

, ma, apresentou no seu final _ 4,jogos _ 1 vitória _ 1 der-
FUTEBOL DE SALÃO _ ""o placard de 3xO favorável aos rota e 2 empat�s, 4 pontos ga-'

]')os màis significativos foi o nossos, com parciais de: 15x5, nhos e 4 perdidos _ Gols pró
resultado conseguido p e 1 a 15xl1 e 15x13. Boa estréia 9 _ contra 5, saldo 4.

no�sa e-quipe de futebol de po�tanto, dos comandados de PALMEIR,AS E. C. _ 4 jo-
salao, quando na noite de se- Olinda. gos _ 2, vitórias, 1 derrota e

gunda-reira passada, pela 3a. Os próximos prélios em que
1 empa:te _ 5 pontos ganhos e

roãada'� do turno, empatou intervirá a nossa representa- 3 perdIdOS _ Tentos a favor
com a ,representação do Gua- ção será: dia 5 frente ao Gi- 7 _ Gols contra l1 _ déficit

rany E: C., pela contagem de nástico; dia 7 diante do Gua-
I de 4.

• .

IxI. FÇli :lealmente um jôgo rany e finalmenté encerrando F;rGUEIRENSE F. C.' � 4

muit_o ',�quilibrado, tendo o êste curto campeonato, dia 1.0 jogos _ 1 vitória - 2 revézes
nosso adversário conseguido o de novembro contra o Giná� e 1 empate _ 3 pontos ganhos
empat� quase ao final do tico. e 5 perdidos. Tentos pró 6 _

contra 9 _ déficit 3.
AVAí _ 4 jogos _ 2 vitó­

rias _ 2 derrotas - 4 pontos
ganhõs e 4 perdidos ---!, Gols a

favor 7 :,_ pontos contra 8.
Déficit de 1 g01.
CIMENPORT CLUBE � 4

jogos -; 1 empate e 3 derrotas
_ 1 ponto ganho e 7 perdidos
_ Gols pró 4 -=- contra II
déficit de 7 ponto�.

Ab'riml0 o campeonato de A � l'odado ,do 1,eIturno foi>
Vç.li MasculinQ Adtl!lro da rumprlda na noite de ô,nt,;:m
LAJNC, do' anro de liMO médiram eY1Drf-J Guarany e Ginástico.

'

fQrQal9 na, noite de. 38 fefu"a plaS- O adiantadâ na {Irora, pOl1ém
d!l.pa o� ,sextetos t<eI!resentatiivoS fIlãO' permitiu que trouxés;sJe!mo�
de Soc�e'da.del EspOrtiva. Cruzeiro I hO:lrl o resUl:tJado o que f6jremos
do S'fu ,I� ?uarad'!! F,sporte OlUbe. I porúI�! em nesSa ,edi�1í.o d� al�
O Vloê_:C3IDp�o estadual de I w..anihiã. A .class'ifi.caçao iruoÍ.3il

111J6!\ OI Or'l1,2r:[ro�' evidencllndo, é ,a seguinte:' 10 lugar: Cruzeiro:
'como .sew,ipril a sua.. C{)nh!�ida. <-1úm 1 pg, 2° l'--lgaa:: Guarany;
aotegOria; não teve cü:ficuldades com zero, O GinásltiQO esltr€iOU
et'I;I FIOb�<êpujait·, {) �xteto bu&ri- na naJe de ôntem. A 3' Tod.aida
lli{, pelo 'folgado escol"8' de 3 x Q do turno Será cumPTicl,a. na no,i­
e?Jin [-el,"; de. 15 x 5, 15 -. 11 e 1& te de amamihã, com o erotelio
x 13. Apelj:too O< 30 seI �eove hlJII. ClW'll':iro x Ginástico no iE'Il:oer-,

pou.co equilibrado. No� dois pri- l'ament� do turno ..

'

O returno
�l;erros f�!i, flagranfi<) a. superio

_
abrir_S6-á na manhã: dO próxi-' ,1

nc1ade doo Da,� da estreli- mo d{)lIIlingO, cl::Jm Cruz-eir'o x

nhrus_ Guarany, conforme estabelieGe
:a tajbela O1ffi::ieJ.. )

,piI'igiu a Tefrjl5a. de 3a rfe'ira;
111tima a q.upla '5ie ju�es Bene-

prossegYem dito RibelirQ! lClre Campos e FeT_
Na noite de õ,ntem ao LJF de- naJudo Buss. O Guara.n:y alinhou

Signo'll as aufloridad)es para os com:, Bonatti, A'lva,ro, La�S:oLnc-e,
prélio,": de domingo_� a ta_ Indalal, .Roque e Ga.rl'06 (Leo).

r����������������������hel9, da l' DivisãO< 0& seguintes 10 Cl'UZe<lro dQ SUl formou 'com:

Jo�.: GY,I"ia x Estiva, na Rua �eodoro. C�so, ,Màu'io- Timm,
J.s. JUV,2.ntUo: x Nstrela no Irirm, I E!'lJCh, HopP8 e Adison, não ha._
PeJa �i" Divi.são< a.p�nta a ta- ,'v;end,a .substitui�'ea, De um mo�

t'e'l a:: p._viabão � AJJ;niTlllntei. no I
do ,g;eral Ol'> ctocrs sextetos pro_

Cl1ba,w,c; Arrumadores x: A�_ i d�J.ram bem, haven.a oportu­

tllre:co, ,n:n0 gramado santista. O ,ll'ldades em qu� Ele preS'e!Ilciou
�iijanta.:lo da, oo.ra.. intiellizmen- I um clol?rido VÔli, maig ace!l1�ua,_
to nÃ,') per"ffiitiu que já em nOls- i do, pOlI"em, por' plarte do C'OIlJJUTI­

sJ:>,' ediçffio de hoJe pudésse,mos I to das lestI'21l!i�1ih(J,s" 8Jtuat!meT�t:6
troaa:e'r informações. ,,' em· grande foOrma.

.

Reôctor: NERVAL PEREIRA

JOINVllllE,4 DR: NOVEMBRO O'E 1960

o que vaipelo. 'Clube das Estrelinhas'

Certames citadinos

.

R__�
DOIS EMPATES NA

'I
nono da própria cíd d

SEGUNDA RODADA tebol também faz di\ e. Pu·
É preciso receber teamacia

_NOSSOS dois, represe�tantes ,

ser ?em recebido. Se � para

nao foram alem de dois em-I possível concertar �o for

pates no domingo ultimo, br�,d?, pelo menos 01.) Iam·

aliás, diga-se �e passagem que II pOllclal precilla ser �efo��
EM S. FRAl'JCISCO: :n:PIRANGA x ACARAí com mais dois empates fIr- no campo para gara :nlIdo

mau-se a situação dos nossos Jui�: Domingo próxi; la do

clubes, De� esperança e e.spec- carai vai novamente aO � A·

tativa estao tomadas, direto- 'tanga, enfrentar desta /�I.
res, torcedores e atletas ..Em ? Ipiranga. O Baepend:lta
Jaraguá d? Sul, no dommgo l�goU ,com o Ipiranga em

la

ultimo reríu-se o esperado 1:'. ranciseo e foi tratad 'tS,
t t B d' A L O OI·

emba e en re aepen I e - :namenLe. Nós esperamo
méríca. Empate justo de. 1 a ISSO t�mbé:n aconteça p�r�U:
1. Nos abstemos de maiores Acaraí , Nos seremos os

'

comentários uma vez que "A melros a louvar toda e ��.
Noticia" edição de terça-feira quer i:t;ticiativa no senLid��;
ultima nos trouxe amplos de- garantir. um bom andamento
talhes sobre a porfia e ainda da partída, mas também t�­
três emissoras radiofônicas es- mos a obrigação de criticar e
tiveram em ação domingo, �l- �ponta! as falhas. Ainda só.
timo narrando com exatidão ore, o Jogo Acarai 2 x Atlé(i.
o,s lances sensacionais da par- co�; po�em.0S fornecer alguns
tída

, daú?s técnicos- que aChamos
Em São Francisco o Acarai de importancía: QUadros­

foi dar combate ao Atlético nti.ético com Calinho dePúis
campeão de São Francisco, e Noiva, Ely e Giga; Maca Té­
quando poucas esperanças ba e Tito; Baduga, Arm�ndo
alimentavam os rapazes da Réco, Ico e Emílio.

'

jaqueta rubra, eis que uma a-I
O Acaraí formou com Fio,

tuação de mais raça tez com Lauro e Vino; Tião, Mário e

que quase lhes sorriss.e bonita I Chico; Bugrs depois Artuzj.
vitória. Realmente esta foi a I nho, Babá, Zézo, Chiquito e

situação, pois o Acarai veneta I
Fachini.

por dois tentos a zero, somen- _

l.o tempo: Acaraí 1 x Atlé·
te aos 37 minutos da fase com- tíco O.

plementar o Atlético conse-! 2.0 tempo: Acaraí 2 x Atlé·

guiu seu primeiro tento e só' tico 2.

empatou quando já eram de- Marcadores - 1.0 tempo­
corridos 3 minutos do tempo Tião (penalti) aos 20 minutos,

regulamentar, ou seja aos 48 2.0 tempo - Babá, para o

'minutos da fase suplementar, I Acaraí aos, �O minutos; Réco

gol conseguido com uma. ;pe- , para o Atlet�co, aos 37 e Ma­

nalidade inexistente constan- co aos 4.8 mmutos assmala o

do que S.S. o árbitro 'houve :por 2.0 tento dos locais.

bem "arranjar" a dita cuja DocaI - Estádio do Clube

para dar um empate ao Atlé- :'-ltlé'i;ico Sito Francisco,

tico e garantir sua própria pe- Juiz - otávio CardoW da

le, pois segurança, no Estádio Liga Jaraguaense de Despor­
Otto Selinkê, do Atlético é tos.

manga de colete. Não havia
siquer um soldado da policia AINDA O CASO DO

em '€ampo e' o famoso alam- ALAMBRADO

brado não garante ninguém. foi
EfetiiVamente, com um alam- O "Caso Alambrado",

brado caindo aos pedaços, nós algo que deu muito "pano pa­

não compreendemos como São ra m.anga;' antes do imcio do

Francisco do Sul foi tão in- Estadual. Nós sempre tinha­

transigente quando se tratou mos de ouvir a acusação dos

de obrigar a Jaraguá do Sul nossos rivais: "não podem jo­

construir o referido. Nós gar em casa porque não poso

construímos 'Alambrado e lhe suem Alambrado". podiamos

demos o titulo de Provisório, tão sàmente nos defender

mas agora qúe os clubes es- desta "acusação" e até o dia

tão em ação, dentro do cam- em que a F.C,F. ::Jficialmente

peonato estadual, nÓ3 consta- exigiu o "famoso". FicO? as­

tamos que o nosso Provisório sim satisfeita a pretensao de

é muito superior aquele aure- Joinville e São Francisco, Que

\
•

nós nunca julgamos errada,
A PRóXIMA RODAD,A -'

sentado pel�s_ nossos. concor- aplau-
_ pelo contrário sempre ,

Em Itajaí, Marcíiio Dias x 1 rent�s. de ",ao F�a�clsco ,do dimos tão sómente quena'
Figueirense em Brusque C. Sul, .pelo menos o"e"ece res1_s- mos u'm prazo ma!s longo pa-

. , .

'.. '

1 tencla e seg-nrança, o que nao _ A-
EXPULSOS DA CANCHA, Renaux e Ollmplco, em B u-

acontece 1 b d j l' ra construçao do mesmo.
, .

.

PI' P an
pe as an as ce a. AI mbrado

Lazaro do PalmeIras na 1'0- m,enau, a m�Ira,s x. ays,
-

Lamentável este acontecimen- gora com o nosso, _a
Es-

dada inaugural, quando seu du e em Flonanopolls Aval x
to pois ,�

, ,

d f t b 1
-

I provisório construIdo e o
d

t· d b t M' Cim o-t '
_ ....u JUIZ e u e o nao da roda a

Ime eu' com a e ao arCl- eap ",,' _ teve as garantias que deveria � taduaI com a segun daLI
lia Dias e Sarará do Carlos (C_olaDoraçao de Geraldo ter' foi coagido ati> pelo pró- ; já cumprida, nós notamOS

Em
Ren�ux no }ogo perante o V�nter). pri� J:xmdeirinha" �m ap�üxo- i i�tos bem, interessa�!�brado
AVal na CapItal do Estado. nado pelo clube local que che- i Sao FranCISCO 0_ A 't ndo

,

't
' . peaaços e

? '"ü1 -

'
o gou ao cúmulo dos cumulas I es a a caIr os �e nãO

MOVIMENT? .t<INANCEI- AdHl,da:s as Prrov<QS de lançar a bandeirinha no mesmo uma lateral q
nOl'que

RO _ ComerCIalmente o .cer- de Mot©cidismo rosto do árbitro_ Além deste, I pode �p.anhar �ento�háÔ,' E
tame apresen1i.ou em cI:I'ras. , outros incidentes .5e verMica- se reSina e cal no tores
nas quatro rodadas disputa- Em VISta do mau tempo re1-

rem ,em Joinville, CUJos men
a-

das, num total de 16 jogos.. n�te_em nossa cidade, quase I '. . .. 1 do esporte mais lutaram �1.
Cr$ 343.155,00. Nesfes núme- I por tôqa a semana, o que dei- O �ogo teve ,de �er ml?IadO I ra que se obrigasse Jara:!li_

AR�ILHA!tIAS _ A.5 mais
I
res não estão computados 2 :lC?U a Pis�a .Emílio Stock Se{- �? i�m1ttos apol5 o hor�:lO .0- ào Sul a construir seu �go,

agress�vas. sao a1l seguin1l.et;: jogos, Avai @ Figl:leirense, mor em pesslmo. es�atio, o Mo-
.c a

'. porque
Sua E�ce encoIa� brado; eis que no do

hO'

�I?- prnneuo plano o Pays::j.n- Paysandú e Avari. A maior ar- to Clube de. JOlllvllle houve o s�. �e�re�entante da FedeI ihexp1icávelme�t� de umagen,
au doe Brusque. com 13 te:t;tt05 r�cadação foi assinalada na por· b�� adIar as prc_>vas de r:;.ç � a anpens�, d.e Futeb�, ra para outra tl�na mal�lam'
conSIgnados, vmdo a segUIr o cldad� de Brosqu.e no clássi- motoelcllsmo l'Jue estavam �.? c egou ao estadIa q�laI� o

te dlintro que fora do
ra!li

Marcílio Dias de ItajaI com co da cidade entre Paysandú marcadas para, depois de a- JIa �ra:n. ParadOS 1 n:m� � brado. Disseram-me que �OiJJ'
1l. x Carlos Renaux com a soma manhã. Até o niromento ain- � o 0Qrano o Icial, ou seja " mentores do Clube de, per'

da não fic<fu assenboo a no- urs.. uando processou (mUI-
-11 'og'ava eu entBO "'

/' to • l' ) 't VI .e que J ' entor",
va data }i!ara estas sensacio-' a", "ressas a as�ma Ul:& gimtei ma,is eram IH

!li O

nais com'Jet.ições das sumulas, S.S. eXJlgm so-
d 11'0'e e invadIra

- "v. -

t
' . . e um c l

Uma coisa. porém é cer-
men e as carbelrmhas do A-.�, ?

disputas de'motoclsÚemo em caraí, do Atlético �õ preci-� õ�ampo ... '

" res'
nossa eidade. sava porqu� s�gundo suas 19a-' Di t' nada noS dJfl� U'

lavra� "e1l1 c.onhsço os átletas : _ sos nós aqui 11110 �m
da mmha LIga". 11;. clato (pe- :relto, ma

o AlambradO !l
ão

Cronistas rQllJlnem-se
lo menos isso), mas aeontece am�s e�o Os técniCOS�,

. que ? �uiz !ião conhec!tl., o ad- por ecr
� idente da" e

e$fl'� ,nm� ,v(jlrsarHt nao conhecia, e am" , en�ra�, o pres
o Diretor d

ArASSO�Çã'O dos Cronistas DOS tinham direito e. ooriga- ralt �a� ântra:aaependi ��
Es rvOtl de Joinville (Acej) ção de saber, e o modo de se F1!l e o o Mancne ,

na;, it.e de hoje estará levan- sabE\r é verificar a carteiri-- por sonho. E ��a se a ��
do a efeito outra de suas reu- nha. todo mun�? e� ;; casa pãO
n'iü�s semanaIs. A Presidên- nós gostaríamos de poder mata co.n. ll�l�� que êJes se'
cia da ACEJ está convocan-

I
transmitir daquí nosso apêlo t nos�os :vlZ�m"�e nós Ipe

do to�os os sécios da entida- I aos dirigentes do futebol de, se
.

mcomo ::xemplO,
de bem coma os demais dire- I São Francisco, para que sa-: gUIrmoS

o
_ Jc#

toces, para que compareçam nem o quanto antes estas de- ! OsóriO
hoje, às 20 horas, na sede so- ficieneias que vêem em €lesa- : __./

::��::�Pf���:����7r: <'�'�-:�"�"c I EM NE�TE�DíÁRl�classe, ll1ClU3IVe dIversas m1-
.

�. � __.l.Ii>J,
.-----­

ciati'\ás de caráter esportivo.

ODa
de Cr$ 44.360,00, enquanto
que a menor foi também em

Brusque entre Carlos Renaux

e Cimemport de Itajaí com

crs 10.800,00.
AS DEFESAS _ Marcílio

Dias ostenta com primazia a

defésa menos vazada com três,
tentos contra. A seguir o 0-

limp�co com 4.

I

Ál'tBITROS QUE APITA­

RAM _ ,'Norival Mossimann

da LDB 'Com 5 atuações, Wil­

son Silv·a da LBF e Arno Boas

da LID com 3 'arbitragens.
Em terceiro Francisco Otto

Bohem da LBF com' 2 vezes·

Em quarto estão Jair de Sou­

za da LID, Yolando Rodri­

gues e Gilberto Naáz da F.C.
F. 1 vez cada.

ARTILHEIRpS � Em pri­
meiro Idézio do Marcílio Dias,
Quatorze' do Carlos Renaux,
Julinho e,Nilo' do Paysandú,
Dirih<;> .do Palmeiras todos com

4 tentos. Em segundo plano
estão Nilton Schadt do Pay­
sanc,l{l, Nilson do Avai, Ttü-,
xeirinha do Carlos Renaux,

.

Ronaldo do Figueirense todos
com 3 tentos.

CLASSIFICAÇÃO POR

PONTOS PERDIDOS

Em pi-imeiro lugar invicto
o C, N. Mareílio Dias com 1

ponto perdido.
Em segundo lugar, Palmei­

ras de Blumenau com:::! pon­
tos perdidos.
Eln terceiro, Avaí, Paysan­

dü, Carlos Renaux e Olimpi­
co com 4 pontos perdidos.
Em quarto lugar, Figuei­

rense com 5 pontos perdidos.
. ii em quinto o Cimenport
éoni 7 pontos perdidos em

seu passivo.

PENALIDADES MÁXIMAS
ASSINALADAS _ 5 e todas

convertidas, por Antoninho
do Marcílio duas vezes, am­

bas no cotejo de Blumenau
contra o Falmeira.'l. Por Clau­
dio do Avaí, decidindo o jogo
que travou com o Carlos Re­
naux no Estádio Adolfo Kon­
der. Por Ronaldo do Figuei­
rense no cotejo disputado em
:arusque perante o Paysandú
e por Nilo do Paysandú na

conténda efetuada em Itàjaí
contra o Marcílio.

.,��.::-__...-

Escritório e

Kdvocacia. : - Ol<'l'll - d�ll1Cf"cli'll - Tr!tba.lhls�
€rmu�.

Cootabil1áa,de:- L@.JaliEs4ão de
.

li�oe E;.:lC�,:t�
COiBeFclaJs Perlt.J.gerui judicii.'t�J(f e

liIiikaa judioJ&!s.

Dl.reção do:- Dr. Jtl!!ll.O 'DIAS TAVA�M
Aiíll'�<l.G e CoptadOi'

JIlscrltório: -

·�--jM-�IWW· - � -
�" .,..., ."..,., t��_ Im WilJliil9li_.rt!��

O �-;rhoip7oit:9Sõ p'ãra �fazer com-qu�--;-t�à':--
balho seja'-,e.stirrmdo é humanizá-lo, e o' me­
lhor modo pllro o bem-estar de todos os ope­
rári� é confiar no SESI, a orgqnização que

J: trabalho p'.d� paz social no Brasil.. '

·��,.."";;;:·�G��-;7;';��_'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. ianaí para todos os portos da costa do Atlântico. dos Estados Unidos
se)'Vlço sen

e Canadá. -- Recebe carga e_passageiras
.

inte5 oS"navios empregados n a Linha' das Américas: - os paquetes':
São o����uruguay" e Argentina!' e os navios míxtos : "Mcrrnaclark" - "Mor­
"Bras ." _ "r.-lormacowl" - "Morma.ctuie" - "1VIonnacteal" - "Mormacsum'" >

(ll?cmail " _ "Mormacswan" - "Morro ac.fur" -··..Mormacdà.wll"· e "Mormacmar""Mormacstar .

.

.

ROYAL l\'IAIL LI�ES LIMITEDi

"PILCOMAYO" - 4-11 - carregará para Belfast, Liverpool e Glasgow

"BRITTANY" - 2,�12 - carregará para Londone HuI!

ROTTERDAM' zum AMERJKA LIJN

(MIRFAI�-N» - 19-11 - com carga de ím portação dos portos da Europa

\

Para Fretes, Passagens e mais íuformaçêes com os' A)GENTES�

C A R L C). S H O E P C K: li: S.. A. -- Comérciac e I'ndústria,
-- FILIAL.--

SAO FRANCISCO DO, SUL - Telegrama HOEPCKE - Telef,ones;206,.?'52·e 261l

Serviço regular de Passageiros- e Carga entre a Europa e a América do S1ll . .­
também entre O' Mediterraneo. e a A méríca da Sul com modernos e rápidO!!

-- paquetes. -_
PRiGXIMAS· SAíDAS DE SANTOS PARA:

VIGO, AMSTE�DAM' FUNCHAL - LISBÓA _

E HAMBUR·GO t.BAREELONA - NAPQ-
LES e GENOVA"Salta" " ,. .. ,. 31/10 "Yapeyú" ,. 25/U "Salta"'.. " .. .. 14/11"Yapeyú" .. 6/11 "A. Dodero" 30/12 "Corrrerrtes'' .. .. 16/12"Corrientes" 2/12 "Yapeyú" .. 27/1. : "Salta" .. .. . �. " . 1/1 '."A. Dodero" 11:'121 "1. D�de�o:' 3/:2.'; '�Corrifites'" -. : �,. "1�!3.:, � ',-

Serviço Regular e Rápido de Carga entre os portos dos 'EstaéIas'; Unidos" :arasH 'Uruguaye Arg�ntina� Escalan�o: -ljlloria.nóp�lis, (R� tones) , São Francisco do rSul, ;Paranagnfi., � �

Antoruna, Santos, Rio, Angra dos Reís, Reei fe, CabedelIo .

BMtimore Filadélfia' Néw-York e Boston (Atlantíeo) , New Orleans .e J1 ouston (Golfo). ' •

. ..
Emite-se. "Passagens. de chamada!'PARA. PASSAGENS, li�RETES e DEMA IS INFORMAÇÕES', DIRIJ'AM-SE: ,&,

AG!NClA MARIT!MA- TRUPPEl lTDA.
(j,dv /'�('Ar�CISCO. DO SUL (Matriz) - Fones: � 217 e 297 - ex. Postal, �J���� ,L,�E - Cals Oonde D'Eu, 46' - Telefone: - 38r. - Caixa' PastaI; 1'10eARA�lBAT --; Rua Mal. I?eodoro, 469, 2\'. - fio! aes - TeL 5UZO - C'x,. P" 764
A" A';HJA - Rua -Julia, da GElsta, 10,4.-. - TeI. :" "-. 501 - Caixa Posta.l, 33JA���l�A - A_vemda. Oonde, patarazze; s/nó., - TeL: -:- 64 - Cx. Postal, 26
PL

.

T
Rua SIlva, 41 - T'elefone : -- 422 .

- Caixa Postal figORIAENNÓ�OLr& - Rua Oons, Mafra, ao - '1'e1.;· - 2212 - Caixa Posta,' 2'DERE�::O TELEGRAFICO: - "T'RUppm;"
"I

t

"

BUENOS AIRES

sai

(i1QUUl.UBUS MNE

de Santos. p/ :tv.Iontevidéo:
e Bs, Aires

Oom Unha para portos de
eosta leste dos EE.UU., Ne.
,Yor'k, Baltimore, PblladcU-

ph1a, Boston e NortollL

de· Santos para'. Hamblll:!go'
::Cap Palmas"
Sta. Ines"

. , 9/11 "Sta. Elena" . . 4/111
"C " ..

.. 14/11 "Oap. Salinas" .. 13/1'1 próximos navios a escalar

'S� Fin.isterre" " 16/11 "Gap Vflano" .. .. 13V11
"

ta, Elena"
"e " 28/11 "Oap Ortegal" .. 24ft.1

"
ap Salinas"Sta. Ursula"

"

., 4f12' "S-ta. Isahel" ,. .. 3/12
. . 7/12 "Oap Roca" .. " 8!I2

�OSBOSP' f
COll.dlc·aquetes,' dispõem: de�,12Y20 camarotes, OO(,OS prOvidos de balilheiro e lU

PAR�o;�o. com aeomod'açães para 28 passageízos em Prímeíra Classe.•SSAGENS, CARGA E DEM.AlS INFORM:AQõES, DffiUAM-SE .&

ÀQência" Marõti.mrJi, 1':R'UIPEt,
.

LTDÁ.
aua li.{

São·'FRANrnsco DO SOO,. -:- Santai,Catarlna.aI, Ploriano.46 _:_ Caixa· Postal, 29.� _:_ Telegramas:: "TRUPPEL"
TELEFONES:_ - au e lw.7'

�

"Cap Bonavísta" .. 3/11
"Cap Frio�' .. " .. 13/11
"E. Schroed." .' .. 22/11

Greve �os;; ln:u�s,p'O:f.tes
aéreos' do Méxic'o
Olctade do r..q�xico, 3 (UPI)'

A União Naeíonal dos TI-aba�ha­
dores em Aviaçãlg._1Jri'Pulan,te�
d!eclaro'U. ontem UIIlJa: g_reev€l ín­
Ue.rrompendo uma parte subs;
tancíaj dos voos, �ruternaJCionai&
e de cabotagem no' Mexícoi Os­
grevffitas. uns' keSi· mm. trabalha­
dores irromperam com' bal"ld€oirRsl
vermelhas: e pretas' em todas, 3!S1'
instaLações pórtuarías da CO!lIli_
panhías mexicanas cJle avilll;ão,
CuJa voos furam sus,PJ�nso§ des­
de sábado em conssquencía de
uma, greJ7e',

Greve em Meta·ripe
causa grandes.
prejuisos +

Salvador 3 (Transp)· - A gre._·. :
ve <das. tI1a1ba1hatloll'es da re!)na-.. l
ria de Matartpa está causando.
graves· PQ1ejuízos. para o pais.
Nenhuma P:erturbação da or-

,
dem ocorreu até agora: OS, ell-.
g:·�pheiit'êlS contanuam e;m seus

:
[.;'OCtos. Os manifestantes toma-o .

raro, a- estrada. 8i imp=:àr.m Q:
tmalsito' Pat!"3;' a re:finaT1a; 0.0'10-,
camm tamuQ<re;st Dai· pbta,· e-: SÓ
permitem piassagtsm. el!ê' ca;mi�
nhoos que COndU2lEfi tropaS'f f-e:.
de.roais e. Icstãduai�.

o' II

AN'":;Y'O','.�.II,O; .� AL,\·,'A'
.

R'I!'S' 9;� C"!r'!A�.'
-,

Ir:; :', "IJ'!J I.� ,-� .( I� r-\L V:'; ,;', .. L: : '-'L� :.·li 5
AGENCIA MARITIMA - EMBA<RQU ES - DESFACHOS - CONSIGNA;..·

ÇÕES - C0NT& RROPRIA ..
COMUNICAMOS AS: F-.IRM:AS' EXPORTADORAS PARA o NORTE DO

PAíS OS NAVIOS ESPERAllOS NO .. PORTO. DE SÃO FRANCISCO DO

SUL E. JOINVILLE:

Nome do' Navio'

LAG.U.NA
ANTONIO' C'ASTRO;

Port.o.. de Destino

N A,T.A L - RGN'
RE:CIFE�e FORTALEZA

Data! de, Chegada
la/H/60'

.

3'(')/11/60

PARA OS PORTOS DE, SANTOS - ANGRA BOS REIS - N>iTEROY -. RIO
DE .JA>NElRO
CONDUTORES. SEMANALMENTE.. EM· PORTO, RECEBEMOS QUALQUER.
QUAN.'l'IDADE DE' CARGA'

FRET,ES,E· INFORMA'ÇOES COM

�N·T'Ol�iHQ:'T�V�RiES & elA. - Telefones 170 e 214 - Caixa
Postal; 1H-SÃO FRANCISCO DO SUL - Santa Catarina

t,lijlí�. Q.lUNriIM,O: PEREIRA - Rua Abdon Batista, 76 - T�-le­
.fone.:560t- Caixa Postal, 499 - JOlNVILLE .:- SantcCctcrinc

Em RQtto: "DOM I N IC" Londres e Hull

lT-l'1,.,60: "ATLl\S MARU" -' Port Elizabeth, East London
e Durbcn

28- 1 l'-6n "ROSCOE" Avonmouth e' Liverpool

1 C)::'12�60 "ROSSETTI" Liverp0..ol::

Portos da Jn.g.laterra

Fretes, e Informaç:õ es' Com, os Agentes
Rua Ma,rec,hal Flodano n;*' 45 :... Caixa Pos'�J 11.· 44 - Telegramas ''B E. 'Si.,& 'r"0"""

810 Francl�o do Sul - Ranta Catartna. Telefones 188 e 233.
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"I O sr. Joseph Fielding Smith, I
e da Associação de Melhora- I ..I'

.

t: II um dos doze apóstolos da Igreja mentos Mútuos ê.o Jovens. ll:le

I
Es'per.auo .nOVllí! propes QI

.

I'de Jesus Cristo dos Sa,ntos dos I faz parte do Conselho dos Doze de .B:;)e GauUe para i1lI
, I Ultimes Dias, que se encontra :'10

I
Apóstolos desde 1910.

.

a ÁrgéSia'. Brasil desde 24 de outubro, De�tre. os lí�eres ,da Igr�ja, 'I Ppa;i:sn� (UPI)"� Os francesas

I �hega�á -

a Curi�ib.a, cidade S:de 'o ,Apostolo SmIth e conheCld� esperam QUe< De' Gauí1le' resolva,aa Missão Brasileira, do Sul, ce- como o maior �onhecedor,' das ft turbulenta sli'tuaçãa argelinaguncta-reíra próxima, dia 7, I escrituras e esorítor , �le, � au-. antes q'llJeI seja, muito, tarde. Li-

I para cumprir um intenso

pro'-I
tal' de mais de uma dúzia ele del)2S e porta-voll6s são de epi­

grama de visitas, entrevistas e volumes de teolog!a e ?istóri l IIl'ião que De Gtà.�lLe ponha fiín
conferências durante o qual da Igreja que sao amplamente o mais breve .poSSlv,el aos 6 anos

.

percorrerá diversas. cidades do- I dívulgados , -Além disso já es- de guerra civil na Argel:ta;
.

Pai'allá Santa Catarina é :.�io creveu um: número sem conta. de OS· obEle�ado�s aCl'ed!tam,
. que o pr�ld'ente faça alguma,Grande do Sul, encontrando-se panfletos e artlgos.... A • nova proposta em SjeU dis.cur,;,ocom membros e missionários de E' um homem de lnoeresse

ar-I amanhã, á noite a toda naçoo,.sua Igreja e com o público 'em dente nas atividades atléticas, ._ �"'"'-.::::_- ,------'-��;-:::: ,::: .. ."_. �... .... ,,,_o

geral, téndo praticado na sua juventu

REGISTRO' p"OLICIAL Em nosso Est",do ° :3:r. Joseph de o base-ball, o h:mdball, e o I Contill'HJ,a .i! gil'ewe dos
l

... �' .

?'ielcling Smith falará aos mem- tenis. �le apoia firmemente o
r_ D' •,

.

.....
bras de sua igreja em ,Joinville, j:jrograma (rec.reativo para tôda m�[�!gYB'g8CiO$ em

Itajai, Jaraguá, :Blumenau c: a mecidade da Igreja. Siiio PClltlllO
Florianópolis,' devendo pronun- .

S, PAULO, 3 (Transpress)ciar em J'oinville uma confe-·
_ Após reunião realisada ôn- Irênch no dia 8 do corrente, ;'8
tem á tarde na séde do Sin-19,30 hera�, na Igi:eja de �esus .

dicato, os Metalurgicos ...1eci-Cristo dos Sànt08 dos UltImas
diram prosseguir na greve atéDias à rua Paulo Schmalz (an-
que sejam atendidas as rei-tiga 'IVlax Colin) n. 423.
vindicações da categoria pro-
fissional. Deliberaram ainda
grevista que ação de piques­
tes terá continuidade duran­
te o dia de amanhí'i,. 'Cerca
de 80 grupos, seguindo 'instru­
ções do comando' da greve, es­
tarão '�m .atividade, desde as

primeiras horas da manhã,
continuando a paralisação
dos trabalhos em diversas in­
,dustrias. Hoje ás 15 horas os.

metalurgicos sairam as ruas
em passeata monstro, oportu-

, ,nidade em que foram á As'::
sembléia Legislativa, á Câ­
mara ,Municipal e á Federa­
ção das Industrias.

II Esteve detido na DRP Dor um'! ,

dia, o cidadão Alvaro ::v.redeiros,

I de 32 anos de idade, casado, de
pwfissão "tintureiro e residente Sôbre a personalidade do vi­
à Rua Copacabana., Medeiros sitante infoi""rnam�.::e os dirigen­
teve uma Ibriga com vizinhos tes da Igl'eja em Joinvilh�':

b
.

- «o Elder Joseph Filedin":::eus, aca anQO per passar p�as
horinhas na cela. -«24», isto 'é",' a Smith é da"éiãáde 'do Lago Bal­
cela da,s 24 heras.' Na tarde' de gàdo, Utah," dos· Estados Unidós,
ontem Me6.eiros' foi posto em ., e é Presidente do' Con.selho dos

Uberda,de, sendo q1je por diyersae

'1
Doze Apóstolo da Igreja de ,}esm

vézes, ao que se sabe, houve Cristo' dos Santos dos Ultimos,
queixas contra a sua. pessoa, na Dias. Tem uma linhagem tle
DR? relêvo desde a fun::lação e cres-

cimento da Igreja. Seu pai, \.

Jose.ph F. Smith, foi o ::;exto
Presidente da Igreja e �eu avô,
Hyrum Smith, foi o primei!';
Patriarca· da Igreja, e o irmão
do profeta "Joseph Smith, pri­
meiro Presidente da Igreja e

,Jeqls Cristo restaurada ?1csteJ
últimos diàs.
O apóstolo Smith acumula' os

cargcs de historiador ([a, Igreja
e Presidente da Sociedade Ge­

nealógica, a qual mantém n,

maior biblioteca genealógica do
mundo. Serviu como missionário
mi, Grã-Bretanha, e pomo
membro das juntas administra­
tivas gerais da E.::cola Dominical

rno

D I AJ'.

Respondendo ao telegrama �m ,que. o presid.ente da
Associação Comercial de Plortanõpolís manifesta o

mal-estar que domina a opinião pública catarínense
em face dos desmandos a que se estão entregando os

deputados da maioria, na Assemblé.ia Legislativa, o seu

líder, sr. Romeu Sebastião Nev�s,. depoís de alg�mas
considerações inteiramente alheias ao assunto, afirma
que "o govêrno atual vái passar � ;!'dministração com

suas finanças rigorosamente em dia .

Não Iôra estar o públieo já habituado á leviandade
não só .de palavras mas de atos 'que tem caracterísado
a conduta do líder governista, prlncípalmente neste fim
de govêrno, sem dúvida sería recebida com a maior es-

tranheza uma tal declaração. �

Basta que se analise os projétos que vêm sendo a­

provados aceleradamente, vi.sando proteger com ,sine-.
curas e toda a espécie de vantagens peeuníãrtas os fa­
vores do situacionismo, para se prevêr, uma vez sancio­
nados tais projétos, os grandes danos que êles causa-
rão ás finanças estadoaís. (

Mas ainda que não houvesse o alarmante panamã
em que 'se estão transformando as ultimas decisões da
Assembléia, 'por sua maioria, sería suficiente lembrar
as Importancías devidas pelo govêrno do Estado á
maioria dos municípios, [provenientes, das quotas atra­
zadas do art. 20 (que só em relação a Joinville somam
mais de.45 milhões), para se ter a antecipação de que

,
as finanças não estarão rígorosamente em dia quando
se der a transmissão' do govêrno, \

A não ser que a atual administração efetue esses

pagamentos até 31 de ;i.a,neiro ou que tenha esse di­
nheiro á disposição do futuro govêrno, não se poderá
chegar a outra conclusão. E naquela ultima hipótese,
a de que o dínhetro exista em depõsíto. ficará então
confirmado que os pagamentos não foram feitos nas
ocasiões devidas, por méra hostilidade aos municípios
credores, o que aliás sempre f'oi nossa convic�Jão.

I.

oi·

PERSEGUIA l'\IWÇAS

BRIGOU COM: OS VIZINHOS

tempo vendia pipocas nas nossas

principais al'térias. Há tempos,
SilV311ü já esteve na DRP, por
t:,lütivC'3 que' no mOiller:1to não
in�ereEsam recordaJ:".

Foi detido na tarde de 4a.­
feira oassa(Ia e sôlto na de on":
tem, Silvano' Kricler, solteiro
'25 anos, de profimão pedreiro,
,braEileiro naturalizado (sua :oa­

,cionelidade é italiàna), residen­
te à rua João Colin. Silvano 10i
(:etido porque tem a m�.nia de
'perseguir lTIOçaS, un1 ta:ntD pa­
cificamente, o que não impede
que se lhe condene a atitude,
pois não se Gabe o que ,) mes­

too fRrja no caso de realmente
'e'om.eguir apai1hSlr Uina indeflO­
sa _ SilvaÍlo é conhecido !la ci­
dade, uma vez que por muito

Maddra Bruta de

Pinho pi Construçao
'_l'EM

TACOiJNDNER
5u,!iddoll.ll-se 'o assa;;silllo
d@ Hder sodUdisto
,do Jop5.a

Tequto., 3 (UP1) - suici...

I
dcu-�e o !El&tudar.te Yamagussi.

� , .-! que assa,s<:iinou OI li'ide!" sOiCia�islti�OJicu1ht.!'l!CilmO e (!!e·,
AyUlTl,a qlle lidlsrou a campanha

vit.a� importando, ICISPitra
'3, :via�em de �ke ao Ja_

'� " i', • ' P'9.'O'. <O J,cjV'em fl31natlOo eR'l_con_P@'B'@ úJJS ...E. Q.J':.J. tra.'Va,_s,� pI/eSCI desde dia 12 de
Nova York. 3 (UPI) - Falan- Outubro, qUalldo' C!J.·avou uml3<

c.c, ,esta manhã à :in1ptt"enEiE!< Tru- I eS'Pa,da no peito dtO lider soc4a­
lnan declal!"O<u :qlle ,a ba,ge da·lllSt-a. O suicíctio regi�trc<u-E'31.Guantanamo é d/a JvitaU! impQr- ontem, após Yaill1l115WiSi tl31' illu­
tancia e r;j::d3issariI31 para a dlefe-'j ãido ÜS guardas' no r,e:forma,to­
�a dOé! Estados, Unidos. t rio onde aguardava. julgamento.

"1
• .\:

,"e
....

"

Enfr_n-ta--- __Crh�UENOS AIRES, 3 (Transps.) - A situação argenti­
na .parece ter-se agravado nas ultimas horas. Segundo

r
• 'informações ainda não confirmadas líderes militiue� vol­
taram a fazer novas exigencias a Frondizzi, que hoje de­
verá decidir se atenderá ou não.

r nlino

\.

Apostolo da Igreja. de Jesus Cristo
visita' Santa Catarina

ORCAMENTO
(C�ncltlsão da 1.a pag.) I ria da Prefeitura para o E-

A proposta orçamentária
I
xercício de 1961 e na rejeição

para 1961, foÍ aprovada inte- do Art. 3'-', é um fato que me­

gral, com excessão apenas do rece � admiração de todos.
Artigo 3'-', conforme emenda Nem bem se esqueceu os a­

apresentada pelas Comissões margoras de uma campanha
da Casa 'e aprovada em ple- eleitoral, já estão de novo
nário por unanimidade de vo- unidas as atitudes e.,. decisões
tos. Houve, portanto, uma co- seguras de nossos Vereadores.
ordenação feliz e inteligente Deu a Câmara do/ Vereadores
de todos os partidos que se de Joinville, na noite de ôn­
fazem representar na nossa tem, um belo exemplo de sua
Câmara de IVereadores. Se maturidade legislativa, o que
por um lado a minoria apro- é de satisfação para todos nós
vou a rejeição do Artigo 3� joinvillenses.
(unânime), por outro lado a
maioria aprovou integralmen- NOVA SESSÃO NO' DIA re
te o orçamento (unânime), Antes de encerrar a sessão
num fato que bem atesta o o senhor Presidente fez livre
carinho que os senhores Ve-' a palavra, ninguém li usan­
readores dedicam às c!Ulsas I do, tendo, então, a Presídên­
que beneficiam Joinville. cia, marcado nova 'sessão pa-
A atitude harmoniosa, in- ra a proxirna quinta-feira,'

teligente e objetiva da Câma- dia 10 do mês em curso, à ho­
ra de Vereadores, na aprova- ra regimental, ou seja, às 20
ção da Proposta .Orçamentá- horas.

PARÁ 1 96 1 ...

[!lADOS BIOGRA.FICOS

�;;. J. F. SMITH

Em cumprir suas deSignações
,para, com a Igreja êle viaja por
tôda. parte do mundo, e na,

idade de 82 anos suporta um :ge­
sado hor�rio, escrevendo, dis­
cursando e ;::.dministrando nos

seus deveres - horário que so­

brecarregaria a maior parte dos
homep..s com a metade da sua

idade.
O Apóstolo Joseph Fielding

Smith é pai de 12 filhos, 52 ne­

tos e ,i bisnetos.
Casou-se com Miss ',Jessie

Evans, que na sua juventude foi
bastante conhecida nos Estados
Uniãos cQroo cantora de ópera.
Ela atualmente faz parte do
mundialmente famoso Côro ,do
Til..bernáculo Mórmon, de SaE
Lak City, Utah, onde muitas vê­

_ zes apaJ:"ece como solista, tendo
já feito diversas gravaç;ões».
-----------_.

o

Âno

Farmá.cia de
Plnntêo
Está de plantão hoje a' FAR­

MACIA APOLLO, à Rua João

Colin, 282 - Fone 4-3-1.

limpeza de Passeios
Em todo o Município de

Joinville (Perímetro Urbano,
Distritos e Zonas Rurais) de­
vém' ser feitas as limpezas dos

. passeios, testadas, rios, valas,
etc. até 30 de Novembr-o cor­

rente ..

·r(\,)l!"!e�C!ldc.iJs de trigo'
'@!podre,cem por falta
de transporte
Parto AlIegre, 31 (TrallSp)­

Mi1har2s de tonelada" de, t'rigo
c:siãsl .aVodrecenoo nes,tp Estado
em faICta' a paralliizaçã{)l da Estra-

! da de Flerro- que liga Slanro, Ma­
I ria alD porto, de RiO Grarude. A
I D2J:rovia PMUU sua.s atividades.
� em faoe dia fru1'ta dj€ oondições
de trafego. O entroncamento de;
qE<ing-assú ,está iUÚel'.l'omp'ido hal;variaS! dJiasl sem {j'Uie as autOTida-,
6,€1s tom!e<Ill; próvidenciJas a res-

peita. ;,

H O J E
4 MILHõES da Fed,eral

SEXTA-FEIRA
500 MIl.. da Nossa. Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO

- Q maior-
RUA DO PRI�CIPE, 445

Filial na
Av. Getúlio Vargas. 1345

"

I Elmprregados Menores Plllle�hQ' E "
'.

Até o dia 31 de Dezembro S'Plflta

I
devem ser entregues nd Mi- R?�e, às 20 horasnístérío do Trabalho as Re- Espmta de JOinvin: SI,lações dos Empregados meno- efeito um,a Palestra �
res, entre 14 e 18 anos de ída- li �ual estara a cargO da

�

de, em duas vias. a Carvalho LadWi
m

.muel Pereira p
g e �.

, convidad t' ara a lil,�Pré-Catedrel povo emo�er��os os €O'

A nossa Catedral s'c.n, no gê- D A�anhã" sob a ori"."nero uma obra prima da arquí., ,r., .ugemo Doin Vieira
.

tetu�a moderna.
.

�ocm:o da Federa(io'::A Comissão. atarmense, terá
.

:
TI C

.. o seu'
� JurBO. de Oraqore,ce OInVIlle. Aos .

.

f ml!�In o'rmamos qUe as .'

permallecem abertas e -,

p:-0curem o Snr, FriIJi!'víd Cordeiro a Rua P�
,Audi,ênd,!!s !lCi la,
HOje, dia 4, no Fonun

reah�a?as duas aUdii;
Cartor:Io do 1,0 Oficio
pr�sIllencia do Dr, Ncrt,MIranda Ramos' Juiz de '
d r

'

a ia. Vara da COIlll.-�oi.nville, obedecendo "�!
quencia: .

14 horas - Ação l'<
'1;encLo autor Augu.sto Bl
réu Ewaldo Jorge Boege,

15 horas - Ação de
"

zação, sendo autor Pedro
réu Rápido Sul BrasileirQ.

Hoje serão realizadas 3 au­
díêncías trabalhistas na. Junta
de Conciliação e Julgamento de
Joir;lViUe, presididas pela :Ora.
Carmem Amín Ghanem, obede­
cendo a seguinte ordem:
3,15 horas -,. RosJ, Sellmer,

reclamante - Laboratório Ca­
tarínense S.A., reclamada.

10,30 horas - Osny Tavares,
reclamanta - Usina MEtalúrgi­
ca Joinville S.A., reclamada..
12,00 horas Vicente de

Paula Pinheiro, reclamante·­
Usina Metallu·gica Joinville S,
A., reclamada (leitura. e publi­
cação da sentença).

Café MensQ1B
Pró-Catedral ! Feda Popular
A Comis.são de senhoras, or-

'

em Rio d,!) Julio
ganizadoras do café mensal Pró
Catedral de Joinville, realizará
hoje, às 16 horas, na sede da
Associação Atlética Banco do
Brasil (AABB), mais um café­
bingo. Para o ato· estão sendo
cQnvida.das tôda� as senhoras e

senhoritas' de nossa cidace,
sendo que as contribuições em

doces e salgadinhOS poderão ser

enviadas ao local acima apon­
tado� na. manhã de hoje.

P�e5iidcnte d,tI,
'Câm!u@, viala

No próximo domin!o
realizada grande fella'
em benefício do Grupo
Amazonas, no rio do Jii::
vendo no' local complelo
de bar e restaurante e fi'
ro ao àlvo, bingo e outras,
ras atrações,

Segue viaje no dia
- para o' Rio de Janeiro, o·

Encontram-se em JoinvilIe a! trial Pedro Colin, Pre�de=

negócios, hospedados no H;tel Câmara de Vereaderes de'

Trocadero, estas pessoas: LUdO-I ville. Sua viajem ,preno�.
vico Bergano industria.l de São tratamento de saude, o,

Paulo' David Steward' técnico. permanecer no Rio deJ
da' SÁM:RIG. '

I por regular e&paço de Ie:;

_

,

•

8 graJIde! IAGR I 'eU L TU R A oa quaisquer planfsço�o lIortíttIJ.
pequenas sãi» 4) desanimo do L,avrador. INSETOSIdo Pornkultor, tIo Floricultor qual1do .:8 o que roi,Jll
8S 'L A R v A S destroem durlUlte a nOI e

lado d':'fante 4) dia.
.'

, .'

XHIGROTO �
·nset0s desC �

•• ,protegerá suas plantas contra os I

uJgõeB. ��como· piolhos lagartos, brocas, P
s g_rilos, I

escar;velhos, b�rinhos, vaquinhas. bezoUro ,

mariposas; FORMIGAS. etc, ,

'dêS JI �
• de Cád! IOXI �rJ

H IG ROTOX não oTerece pengo d speZa de �mem. E' eeonomico,»>Ois com. uma l:'taÇão de �

50 C-EN T'A VOS Proteger.se-' wna li
metros quadrados. , . .'

.

BUSCHLE\ & LEPPER s A. jj;��

RUA DO PR!NCIPE, 1�3 ·1I --

J_
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